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-PARIZ 7 DE MARÇO DE 1866 
(Do correspondente particular do «Commereio 
do Porto».) 


rj Continua no corpo legislativo a discussão 
pia resposta ao discurso da coroa. Tem-se tra- 
itado da questão da Allemanha e dos ducados, 


] 


«da Polonia e do Mexico. Os snrs. Julio Fa- 
mvre, Thiers e Emilio Olivier romperam o fo- 
“80, 6, como é de costume, respondeu-lhes o 
“sur. Rouher, ministro de Estado. O snr. Car- 
“not tomou a palavra em favor da Polonia, 
/ o seu discurso, rico em sisudesa e ele- 
ração, não foi ouvido, isto é não alcançou ne- 
“nhum resultado. Quanto á discussão sobre os 
ynegocios do Mexico, foi adiada para a epocha 
«ida votação do orçamento rectificativo de 1866, 
“em que poderá ser exposta sem comprometter 
as negociações abertas pela França para a re- 
tirada das suas tropas do territorio mexicano. 
Espera-se o resultado da missão confiada ao 
enr. barão Saillard, e quando houver conhe- 
- cimento d'esse resultado, quando tiverem che- 
rado os documentos, serão submettidos ás de- 
Iberações da camara. O snr. Rouher compro- 
metteu-se formalmente a isso em nome do 
governo. Portanto a questão reapparecerá 
“muito breve. o quast 
E “À questão romana deu occasião ao snr.Ju- 
"lo Favre para um discurso muito notavel. A 
REipreeeto produzida foi profunda. A acalora- 
“da peroração com que o rematou moveu por 
fal modo a assemblea que es'applausos só rom- 
| peram depois de alguma reflexão. Todos es- 
tavam fascinados e passou-se um breve espa- 
iço antes que os deputados, desprendidos do 
| encanto que n'elles exercera a palavra do 


«orador, podessem romper em palmas freneti- 
cas. Houve mesmo adversarios politicos do 
nr. Julio Favre que correram ao seu banco a 
sfelicital-o. Era um verdadeiro triumpho em 
“eloquencia. 
1 “Todavia este triumpho não teve a força 
recisa para mudar o voto. Alcançou immen- 
sa maioria o segundo paragrapho da respos- 
-ao discurso da coroa que diz respeito ao po- 
der temporal. E" para estranhar, porque no 
nno passado o mesmo principio formulado em 
uma emenda catholica obteve apenas 84 vo- 
os.. Os deputados, ou pelo menos muitos 
«dos deputados que então votaram contra, vo- 
ram agora a favor. | 
- Tem sido muito notada a abstenção do 
governo. Esta abstenção é evidentemente sys- 
tematica. Depois do bello discurso do snr, 
Julio Favre, parece que seria inutila palavra 
do snr. Rouher; era-o, com efeito, pois que 
e se absteve, porque receou sem duvida 
mprometter a politicado governo, que d'es- 
uta maneira ficará em liberdade de acção. 
O paragrapho relativo 4 Algeria deu azo 
«ao nr. Berryer para um magnifico discurso. 
O grande orador, cuja força de eloquencia não 
e tem enfraquecido com a idade, obteve mais 
a vez um d'aquelles successos de tribuna 
que o tem. habituado a sua longa carreira 
rlamentar. Respondeu o inevitável ministro 
e Estado, e o debate tomou corpo. A causa 
da Africa franceza deu um passo decisivo para 
as soluções que reclamam os interesses do nos- 
o paiz eo futuro da colonisação. 
- O snr. Rouher é incomparavel nas dis- 
cussões de negocios. Se discute uma questão 
que parece não valer nada, ergue-a comsigo 
a regiões elevadissimas. E” um homem dos 
da eminentes do seu tempo. Em 1830 era 


moço de papeis com um ordenado de 25 fran- 
-cos por mez. Foi d'ahi que partiu para che- 
gar, sópela força do seu valor pessoal, á al- 
ta situação em que está hoje collocado. 
Os authores da emenda são já em nume- 
«ro de quarenta e dous. Será, com effeito, um 
acontecimento parlamentar importante, uma 
“minoria de mais de 80 votos revindicando fir- 
-memente reformas liberaes, À opinião publi- 
ca está vivamente preoccupada com este de- 
bate, e o governo procura osmeios de atte- 
“nuar o alcance da votação. 

— Falla-se, como de um facto provavel, da 
viagem da imperatriz a Roma neste verão. 
Até se assegura que sua magestade irá vi- 
sitar os trabalhos do isthmo de Suez com um 
cortejo (consideravel. Entretanto são apenas 
projectos sobre os quaes não ha nada deci- 
«dido, . 

O principe imperial tem estado com saram- 
po, que é, como todos sabem, um doi-do? de 
creança. Essa indispoósição fez demorar oito 
dias o concerto da corte, e o grande jantar 
que de ordinario o precede. Não corre peri- 
go a vida do principe. | 

Annuncia-seo regresso a Marselha do prin- 
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"-, Jorge de Mello Figueiredo era filho de um 
“rico negociante, que fôra primeiro armador 
“dos navios que Bartholomeu Soares andára 
“capitaneando, depois socio d'elle, quando Bar- 
tholomeu grangeára haveres queo habilita- 
ram a fazer girar capitães. Residia Mello Fi- 
- pueiredo em Lisboa por necessidades do seu 
“tracto, masa Ericeira era à sua patria, eo bom 
- do velho não almejava senão pelo momento em 
* que podesse voltar para a sua terra natal. O 
filho andava-se formando em Coimbra, 
| Reunirao opulento negociante quantia suf- 
ficiente para poder largar o commercio, quan- 
do o filho concluiu os seus estudos. O nego- 
Ciante, apesar de arder em desejos de sahir 
de Lisboa, não manifestou tal desejo, por não 
desgostar o filho, que suppunha amador dos 
- Prazeres da capital, eambicioso sobretudo da 


| Bloria que o podia ilustrar nos combates do fô- 
| To, 


Mas Jorge, timido, poeta, scismador e en- 
— thusiasta, assustava-se só com a ideia de se vam naturalmente, 
arriscar a essas pelejas de eloquencia e de gas-!vos um mixto de m 
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cipe Napoleão para hoje ou âmanhã. Sua alte-| polaco. Quanto à Porta, quer um principe |para a mobilisação dos tres corpos de exer- 
moldo-valaco,posto que reservasse no tratado jcito. Além d'isso, do outro lado do Rheno, 


za vai buscar a essa cidade a princeza Clotil- 
de com quem visitará a Sicilia. 

A'manhã haverá grande concorrencia ao 
palacio do Instituto, onde o snr. Prevost-Pa- 
radol, joven immortal que não logra para 
Como governo reputação de grande santo, 
'hade ser recebido pelo snr. Guizot, que lhe 
dará posse da cadeira. O novo academico 
tem uma boa penna de que não faz sempre o 
Uso que mais poderia contentar o governo, e 
receia-se que não tenha no Instituto uma lin- 
gua mais lisongeira e mais circumspecta. 

— Passemos aos negocios dos principados 
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de 18580 recobrar os seus direitos por falle-|os pessimistas vão tão longe que suppõe que teauvieux no reinado de Henrique II. 


cimento do principe reinantesem posteridade. 
Sabe-se que n'essa epocha só a Austria reco- 
nheceu esse direito à Porta, e que as outras 
quatro potencias não quizeram ratificar. | 
No emtanto fervem as notas entre as po- 
tencias, mas é sómente como fim de reunir 
em Pariz e em Londres os representantes dos 
Estados que tomaram parte no tratado de 
1855. Nada está decidido nem mesmo indi- 
cado no que diz respeito ao successor do prin- 
cipe Couza. Segundo um despacho telegra- 


danubianos, que interessam altamente a poli-|phico de Vienna, certo numero de romaniosin- 


tica europêa. 


fluentes apoiará a candidatura de um dos 


As noticias de Bucharest asseguram que a|Ghika. | 


tranquilidade publica não cessa de reinar 


Em quanto não se toma uma decisão, a 


nos principados. O governo mandou tropas á| Turquia vai movendo para o Danubio as tro- 
Moldavia e nomeou commissarios extraor-|pas disseminadas nas fronteiras da Bulgaria. 


dinarios com authoridade sobre os prefeitos. 
O conselho de Estado foi renovado. À as- 


— Vamos à Italia. | 
Em Florença, o parlamento italiano ap- 


sembleia votou um emprestimo nacional elprovou por 186 votos contra 18 o tractado de 


examinou como urgentes diversos projectos 
para o chamamento de 4:000 homens ás ar- 
mas, organisação de uma guarda civica, e 
independencia conípleta da igreja. at] 

Devo accrescentar que certo desconten- 

tamento lavra em toda a Moldavia. E' deste 
paiz que sahiram quasi todos os homens que 
representaram um papel nos Principados des- 
de a União em 1859. O mesmo principe Cou- 
za era moldavo. Os seus ministros eram mol- 
davos, e é de Jassy e de (Galatz que eram 
originarios os membros mais distinctos da 
administração que cahiu. 
« Seria, todavia, para desejar que o descon- 
tentamento que lavra na Moldavia não dege- 
nerasse em uma insúrreição contra o pacto de 
1859, e que assim se perdesse tudo da boa 
resolução que tomou, ha sete annos, o povo da 
Romania. 

Os moldo-valacos estão em grande emba- 
raço. Despediram o seu principe que imme- 
diatamente se poz a caminho para a fronteira, 
Escolheram um principe que não os quer go- 
vernar. Não podem ficar como estão porque 
dariam ares de uma republica social que não 
está no gosto dos governos visinhos, Austria, 
Russia e Turquia. Que hão de fazer? A Tur- 
quia, que ainda não se habituou á ideia da in- 
dependencia dos principados danubianos,jul- 
ga favoravel o momento para tomar uma ini- 
ciativa; promove a reunião de uma conferen- 
cia, e a abertura de um inquerito: mas sabe-se 
que valor teem as iniciativas da Turquia, que 
só são livres com a condição de serem impo- 
tentes. 

Quanto à Europa, ninguem sabe dizer o 
que ella quer. Seria mais facil indicar o que 
ella não quer. Não admitte que passem os 
principados para o dominio da Russia que os 
governaria com o Knout, nem para o da Tur- 
quia que os regeria com bastonadas, nem para 
o da Austria que os administraria paternal- 
mente com a schlache; e parece que os roma- 
nios se inclinam de bom grado para este pare- 
cer. Cumpre portanto que elles digam o que 
querem, e sobretudo que não vivam em he- 
sitações, porque n'esse caso será dificil pôr 
peias ás ambições que estão movendo. Que 
no governo do principe Couza houvesse erros, 
isso é possivel, mas ao menos era um governo 
nacional, escolhido pelos proprios romanios, E' 
para recear que como não souberam fazer se- 
guir bom caminho ao principe que escolheram, 
ainda menos consigam de um soberano pedido 
á importação estrangeira, O governo do prin- 
cipe Couza era livro, constitucional e parla- 
mentar, o que não obstou a que esse princi- 
pe, depois de haver reinado como os reis cons- 
titucionaes Carlos X e Luiz Philippe, cami- 
nhasse como elles para o exilio. 

Entre os novos concorrentes á coroa dos 
Principados danubianos cita-se o principe 
Ernesto II, duque reinante de .Saxe-Coburgo 
e Gotha. Diz-se que é apoiado pela Inglaterra 
e isso explica-se, porque a sua eleição daria em 


resultado a transferencia do ducado de Saxe- 


Coburgo e Gotha ao principe Alfredo, segun- 


do filho da rainha Victoria, que o duque Er- 


nesto, por não ter filhos, adoptou para seu her- 
deiro. Quanto ao duque actual é um homem 
aventuroso que não está muito à larga no seu 
ducado de 130 mil habitantes. Ha muito tem- 
po que ambiciona uma coroa estrangeira; € 
sollicitou a da Grecia ea do Mexico. Tem 48 
annos e está aparentado com as familias reaes 
da Inglaterra, de Portugal e da Belgica. 

Diz-se que. o governo francez propõe o 
principe Ladislau Czartoriski para successor 
do principe Couza. E” de suppor que a Russia 
não acceitc essa caudidatura de um principe 
Dana e eae a a 
tar a vida entre os autos pulverulentos. O tur- 
bilhão da capital repugnava tambem a essa al- 
ma delicada e impressionavel como à sensiti- 
va. Apenas o pai e o filho descobriram o ac- 
cordo que havia entre os seus secretos pensa- 
mentos, exultaram de jubilo, e, sacudindo ás 
portas de Campolide a poeira dos botins, par- 
tiram no omnibus para Mafra e de Mafra trans- 
portaram-se para a Ericeira. | 

A sua chegada deu um alegrão a Bartholo- 
meu Soares, amigo sincero de Mello Figueire- 
do, e desejoso de ter junto de si pessoa com 
quem podesse relembrar memorias do passa- 
do. Leonor, já então menina dos seus vinte an- 
nos, mas creança ainda pela ingenuidade com 


que exprimia os seus pensamentos, mal estes 


lhe desabrochavam na mente, encarou fita em 


Jorge, que lhe apresentavam, e disse, voltan- 


5 Mello Figueiredo : 
= Oi meu Doi ! seu filho é tão bonito! 


Os dous velhos riram-se francamente da 
exclamação inesperada. Jorge córou primei- 
ro e a final tomou o partido de se rir tam- 


bem. 


belleza varonil, n 
mas 


| fronte coroada dé cabellos louros, que friza- 


É «ue, na realidade, Jorge era o typo da 
ão como nós a concebemos, 
como a concebeu a Grecia ao phantasiar 0 
mytho de Apollo. Elegante é robusto, apesar 
da fineza das fórmas, alvo de neve, com à 


commercio concluido entre a Italia e os Esta- 
dos que compõe a união aduaneira allemã. 
Pela primeira vez, desde que se libertou a 
peninsula, manifestou abertamente a camara 
sentimentos syrrpathicos para com os seus 
antigos adversarios. Depois d'esta votação 
tio importante, approvou uma ordem do dia 
que enviava amigaveis saudações da Italia á 
Allemanha, e exprimia os mais intimos votos 
para que o accordo das duas nações seja bre- 
vemente possivel. 4 

O snr. Malchi interpellou o ministerio so- 
bre os prisioneiros italianos encarcerados em 
Roma. O ministro da justiça respondeu que 
o governo pontifical recusára dar-lhes a liber- 
dade, e que não havia mais de vinte. Foi dizi- 
gida para Pariz ao snr. Nigra uma nota para 
pedir a liberdade d'aquelles presos, e o mi- 
nistro italiano entender-se-ha sobre esse ponto 
com as Tulherias. . 

As Tulherias! E o perpetuo refugio de 
Roma e de Florença. Se o Papa póde ter à 
sua disposição as portas do paraiso, de certo 
fará entrar por ellas com uma carta de recom- 
mendação o snr. Drouyn de Lhuys cuja pa- 
ciencia só póde ser igualada com a sua dedica- 
ção à Santa Sé. 

Assegura-se que a maioria da camara ita- 
liana tem a intenção de' annullar a eleição de 
Mazzini pelo circulo de Messina. A esquerda 
resistirá, mas como tem contra si a legalidade, 
é provavel que nada consiga. 

— Em Roma falla-se muito de um jantar 
em que os filhos primogenitos dos principes 

oria, Colonna e Piombino, o conde de Lova- 
telli e outros mancebos de aristocracia roma- 
na fizeram muitos brindes ao rei Victor Ma- 
noel em pleno Capitolio. As ideias liberaes fa- 
zem immensos progressos entre a nobreza ro- 
mana. 

Os embaixadores da Hespanha e da Aus- 
tria reunem-se com frequencia,e o cardeal An- 
tonelli entra nas suas conferencias. Assegu- 
ra-se que se trata de palliar, tanto quanto seja 
possivel, os resultados da execução da con- 
venção de setembro, e de introduzir no exer- 
cito pontifical uma legião austro-hespanhola, 
O snr. de Sartiges, embaixador em França, 
está bem informado de tudo isso, e as suas re- 
lações com o'snr. de Hubner tem arrefecido 
consideravelmente. 

E” certo que a legião estrangeira que se 
forma em Antibes, em França, não inspira 
grande confiança á corte de Roma, sobretudo 
desde que se sabe que vinte homens já deser- 
taram depois de terem recebido o premio de 
alistamento. Diz-se que este corpo de 1:200 
homens oceupará Castel-Sant-Angelo. 

O cardeal Antonelli dirigiu uma nota ao 
snr. de Sartiges agradecendo ao governo fran- 
cez, em nome do Santo Padre, os testemu- 
nhos de interesse que tem dado a Sua Santi- 
dade a a do recrutamento do exerci- 
to pontifical em França, e da divisão da di- 
vida pontifical. 

Em quanto Roma se arma, o rei Victor 
Manoel, querendo permanecer fóra das com- 
plicações que pesam sobre a Europa, põe em 
completo estado de paz o seu exercito de ter- 
ra e de mar e assuas administrações milita. 
res. Quanto à França, tranquila, séria, im- 
passivel, espera os acontecimentos. 

— Na Allemanha, a situação em que se 
cólloca a Prussia augmenta as complicações 
europeias. Confirma-se, com effeito, que o 
exercito prussiano se põe a toda a pressa em 
estado de guerra. Este governo reveste-se da 
sua altivez dos grandes dias, e parece levar 
contentamento em atrapalhar os mappas geo- 
graphicos. Corre que o snr. de Bismark pre- 


nais meo ie e aa aaa 
não tinha nem a rudeza dos Hercules nem a 
effeminada brandura dos Bacchos, Era o que 
se póde chamar um lindo rapaz, cheio de vida, 
de mocidade e de poesia, predicados esses que 
tinham ido despertar no espirito de Leonor os 
elementos que lhe eram sympathicos, 

Desde então nunca mais Leonor pôde con- 
templar tão isenta como até ahi o horisonte ma- 
ritimo e a crista das vagas, Entre ella e os pa- 
noramas, que mirava, surgia sempre a gentil 
imagem de Jorge; quando se mettia nos botes 
com os pescadores, como bastantes vezes cos- 
tumava, para ir dar um passeio até bem longe 
da costa, já os não perseguia tanto para que lhe 
cantassem cantigas ou para que promettessem 
leval-a alguma vez a uma pescaria, promessa 
que elles não ousavam fazer, porque sabiam 
que por essa fórma desagradariam a Bartholo- 
meu Soares, o qual, folgando muito com a in- 
dole fragueira e com o animo varonil de Leo- 
nor, não gostaria, comtudo, de a ver arriscar- 
se a algum perigo serio. 

D'essas perseguições ficaram livres os pes- 
cadores desde que chegou à Ericeira Jorge de 
Mello Figueiredo. Leonor não deixára de dar 
longos passeios ao mar alto ,mas estava por lon- 
gas horas, muda, em pé na prôa do bote, com 
os olhos cravados vagamente na amplidão, on- 
de parecia ver fluctuar alguma fôrma indefi- 


o snr. de Goltz não voltará a Pariz senão pa- 


Hontem foi calorosamente applaudido no vida sagrada aos francez 


acolhimento. E” a historia do combate singu-'tambem varia 
lar entre o senhor da Jarnac eo snr. de Cha-'! 


Es s observações sobreo enthusias- 
o pera que deviamos concorrer á exposição 
universal de Pariz, pois que tinhamos uma di- 
es por ter sido a in- 


ra apresentar as suas cartas de revocação, e|theatro da «Porte Saint Martin» o drama do dustria d'aquell ot cia lá 
que será substituido pelo conde de Reventlo- |snr. Rolland : os «Cantores ambulantes». do menio à que mais abrilhan- 


ne Grimmel. Tambem se diz que uma arma- 


da prussiana de dezesete navios com uns | | 
250 canhões vai concentrar-se nas aguas do CAES E TD eee 


Baltico. 


Os pequenos Estados da Allemanha es- 
tão ão mesmo tempo incertos e inquietos. E Symopse da parte oficial do Diario de 
quasi certo, com effeito, que a dieta federal, 
em uma das suas mais proximas sessões, será | urxisrz 
testemunha de um violento rompimento entre 
a Austria e a Prussia. À guerra parece immi- 
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tou a exposição internacional 
se poupando os industriaes a despezas, tra- 
balhos e sacrifícios, e terminou o seu discurso 
pedindo á assemblêa um voto de plena con- 
fiança para a commissão installada, o que foi 
apoiado. | 
—Falleceu ante-hontem ao fim da tarde o 
sor. dr. Feliciano Joaquim da Silya Araujo 


portugueza, não 


RIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA | € Mello, delegado do procurador régio na co- 


Despachos effectuados por decretos de 1 e 8 do| marca de Marco de Canavezes. O seu cadaver 


corrente, e promovidos pela direcção geral dos ne- 


nente entre estes dous Estados. As tropas |Sºcios ecclesiasticos. 


marcham para a fronteira do gran ducado de 
Posen, e, cousa bem significativa, nos duca- 
dos de Scupel e de Koning o governo tracta 
de alugar as casas que estarão dependentes 
dos hospitaes militares quando se verificar o ing. 


rompimento. 


— Na Austria, o imperador Francisco 
José dicidiu-seem fim a formular com clare- 
za às suas intenções sobre a reconstituição da 
Hungria tomada nas suas relações com os in- 
teresses do todo do imperio austriaco. Segun- 


do Sua Magestade, a pragmatica-sancção 
consolidou a união entre a coroa da Hungria 


e os paizes hereditarios. Esta união já se ti- 


nha realisado ha 200 annos antes da pragma- 
tica-sancção, e tinha-se originado da commu- 
nidade de interesses e despeza nacional, 

“A prosperidade da Hungria e a dosoutros 
paizes são, pois, solidarias, e importa que as 
leis não estejam em contradicção com as con- 
dições d'essa prosperidade, e que sejam mo- 
dificadas em caso de necessidade. 

—Noticias muito recentes de Varsovia. 
E da ordem do dia a questão dos povos ruraes. 
Já entrou em funcções a commissão encarre- 
gada de examinal-a. Entretanto, parece que 
o momento é mais mal escolhido do que nun- 
ca foi gas aggravar a carga da pobre Po- 
lonia. Às potencias co-possessoras atravessam 
uma crise muito grave, e a Russia prepara-se 
silenciosa para o combate. 

Para onde caminhamos agora, apezar do 
simulacro de paz que parece reinar sobre a 
Europa ? à 

—Em Athenas causa preoccupação a no- 


ta dirigida ao representante inglez por lord 


Clarendon, que recorda ao povo grego as dis- 
posições cheias de confiança e de lealdade com 
que o rei Jorge accedeu ao convite dos hele- 
nos, 0 sacrificio que fez aos seus caprichos po- 
liticos, etc. Toda essa boa vontade tem sido 
ludibriada pelas competições dos ambiciosos, 
pelo espirito de partido, pelas luctas de redor 
das pastas, e pelas intrigas parlamentares. 
As potencias protectoras não poderiam tolerar 
esse estado de cousas. Se o rei Jorge abdicas- 
se, seguil-o-hia o ministro residente inglez. 
E” um ultimatum, | 

A situação da Grecia é triste, e a efferves- 
cencia já não pode ser maior. Uma cousa es- 
tranha é que o rei Jorge escolha tal occasião 
para fazer a sua viagem. Quererá deixar a 
partida que tem jogado? Ha quem diga que 
sim e que o passeio do principe Napoleão pelo 
littoral grego não deixa de significar alguma 
cousa, 

— O iman de Mascate, soberano de um 
dos Estados mais ricos e mais poderosos da 
Arabia no littoral do golfo Persico, foi assas- 
sinado pelas tribus visinhas. As suas posses- 
sões comprehendem hoje, independentemen- 
te do territorio de Mascate, uma parte do Ma- 
ghislau, as ilhas de Kischur e de Ormuz, a 
ilha de Zanzibar, e toda a costa leste da Afri- 
ca desde o cabo CGtuardafu até Quecimbo. 
Esse soberano, que, no começo do seu reina- 
do, conservava boas relações com os: ingle- 
zes a quem havia feito grandes concessões, 
estava ha algum tempo em lucta com elles, 
por não querer admittir todas as suas pre: 
tenções. Sabe-se que os inglezes cubiçam Zan- 
zibar, uma das ilhas mais importantes do mar 
das Indias na costa de Zanguebar, e que o 
iman ha tresannos negava-se a satisfazer-lhes 
os- desejos. 

— Estamos em plena quaresma, o que não 
impede que os bailes continuem, é que áma- 
nhã as folias ostentem todo o seu costumado 
ruido- durante vinte e quatro horas, E' a fes: 
ta das lavadeiras, e é sabido que essas deu: 
sas da lavanderia não se privam de expôr aos 
olhos de todos os seus braços vermelhos e as 
suas faces lustrosas. 

Os theatros não tem dado nada novo que 
valha a pena de assignalar-se. Só na «Graité» 
o drama «Le coup. de Jarnac» tem tido bom 


ET erro 


o 


timento, novo para ella, mas que a impacien- 
tava e a irritava, inspirando-lhe pela primei- 
ra vez assomos de tristeza, annuviando-lhe a 


MINISTERIO DA FAZENDA 


. Venda, no dia 5 de maio, de fóros, eensos e pen- 
soes impostos em propriedades sitas no concelho de 


Vianna do Castello. 


rente, no Cabedello, ao sul da barra do Porto. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decretos : jubilando o 


dega de Loanda, | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto fixando o tempo que devem durar as 


funeções da junta encarregada de realisar e gerir os 


fundos destinados à construcção do porto artificial de 


Ponta Delgada. 

— Portaria louvando as pessoas que teem feito 
parte da junta da doka de Ponta Delgada desde de- 
sembro de 1860 até agora. 

— Qutras encarregando o conselho das obras pu- 
blicas e minas de emittir o seu parecer ácerca de 
certas questões relativas á edificação de tres pontes, 
uma sobre o Douro, em frente da Regoa, outra em 
villa Nova de Portimão e outra sobre o Tejo. 


« Resolução, n.º 807, do conselho geral das alfan- 
degas, Às isa 


INTERIOR 
Provincias 
BRAGA 14 DE MARÇO — (Do nosso 


correspondente) — Apezar de não ter a honra 
de pertencer á sociedade agricola d'este dis- 
tricto, vou comtudo, por informações que 
pude obter, dar conta do que se passou na 
reunião que teve logar domingo no governo 
civil. Compareceram para cima de vinte pes- 
soas entre as quaes se viam, além das authori- 
dades administrativas, os snrs. Torres e Al- 
meida, Manoel de Magalhães, dr. Pinheiro 
Torres, Pereira Veiga, Reis, o intendente de 
pecuaria, engenheiro Pimentel, Lopes Leiria 
e alguns lentes do lyceu, Constituidos em ses- 
são leu o snr. governador civil um conciso 
relatorio a respeito do estado do herto agri- 
cola, das obras que se achavam feitas e me- 
lhoramentos a fazer, o que tudo foi approva- 
do sem discussão. 

Em seguida tomou osnr. governador ci- 
vil a palavra e declarou que já se achavam 
organisadas em todos os concelhos do districto 
as commissões filiaes encarregadas da acqui- 
sição de productos para a exposição univer- 
sal de Pariz, que deve ter logar no proximo 
futuro anno de 1867, e que á commissão cen- 
tral, que era composta delle, governador ci- 
vil, como presidente, do director das obras 
publicas, presidente da camara municipal e 
administrador do concelho, deviam ser addi- 
dos mais alguns membros que a assemblêa 
podia eleger. 

Depois da recusa de alguns cavalheiros 
que evidenciaram não poder satisfazer, pelas 
suas muitas occupações, aos encargos da com- 
missão, foram em seguida eleitos 'os' snrs. 
Antonio Vieira de Araujo Junior, Francisco 
Lopes Gonçalves e Custodio Mendes Braga. 

Feita a nomeação tomou a palavra o snr. 
secretario geral e declarou que não podia dei- 
xar de applaudir a escolha feita pela assem- 
blêa, pois que os tres nomeados tinham dado 


já exuberantes provas de intelligencia e tra- 


balho em todas as commissões a que haviam 
pertencido, e que tudo havia a esperar tanto 
d'estes cavalheiros como de todos os membros 
da commissão central. E continuando com a 
palavra appresentou o alvitre de se nomea- 
rem, d'entre os membros da commissão, dous 
individuos que so prestassem a percorrer o dis- 
tricto para colherem os productos mais espe- 
ciaes e selectos de cada concelho, sendo logo 
indigitados para tão importante trabalho os 
snrs. Mendes Braga e Lopes Gonçalves. Fez 


— 


porque saboreava melhor a poesia commentada 


por esses magnificos espectaculos, e a harmo- 
nia das vagas era-lhe delicioso acompanha- 


— Annuncios áeerca dos naufragios do vapor 
«Granadian» e do patacho hanoveriano «Hen-- 
drika», succedido o do primeiro na costa da villa das 
Lages (ilha do Pico) e o do segundo no dia 7 do cor- 


- De rofessor de instrucção 
primaria de Salsete, Miguel Filippe de Quadros; con- 
cedendo a exoneração pedida por Bernardo Antonio 
Zagallo, do posto de primeiro tenente do batalhão de 
artilheria da guarnição de Cabo Verde; e nomeando 
Manoel da Piedade, eeerivão da abertura da alfan- 


fronte, apagando-lhe o sorriso nos labios e dan; mento para o rythmo dos versos. Desmaiava 
do ao seu olhar um vago tom de melancolia. As|já o solno horisonte distante, iluminando com 
chamadas conveniencias, que nas salas obri-los ultimos raios o arido cume das rochas, in- 
gam uma senhora a esperar que o acaso inspi-|cendiando os vidros de uma capella isolada, 
re ao homem da sua predilecção a lembrança |aureolando o vulto melancolico da cruz e es: 
de a requestar, essas taes conveniencias igno- | praiando uma longa faxa de ouro pela tela es; 
rava-as Leonor. O seu mar e as suas rochas ti-| verdeada das ondas. No ponto extremo em que 
nham-lhe ensinado apenas a franqueza e a au-|o mar se confunde com o céu, a vela branca de 
dacia. |um barco de pesca surgia como que Immersa 
Jorge frequentava a sua casa, mas o de-|n'um oceano de. esplendor. Aquella hora, 4 
vaneador eestudioso moçonunca mostrára uma | beira-mar, tem menos suavidade, porém mais 
sympathia muito pronunciada pela conversa-| grandeza, do que nos campos. Não se ouvem 
ção de Leonor. À pobre menina, como sabem, [alli nem murmurios indefiniveis, nem canto 
não conhecia nem os recursos da garridice nem |longinquo dos lavradores, nem sino de Ave- 
tinha tambem leitura, que a habilitasse a sus-| Marias, nem mugido dos bois que voltam para 
tentar uma prática interessante com um rapaz|o curral,nem balidos de ovelhas que 0 pegurei- 
como Jorge, que mais convivia com os livros/ro junta para-as conduzir ao aprisco. Ali ou- 
e com elles mais se queria do que com os ho-|ve-se apenas o eterno bramido do Oceano! À 


mens. O filho do antigo socio de Bartholomeu |terra, sáfara e nua, não tem um canto, um hy-|p 


gostava de contemplar a furto a belleza origi-|mno, um murmurio com que se vá embalando 


nal de Leonor, presentia vagamente a agreste [antes de adormecer no regaço da noute. O cre- 


poesia d'aquelle genio inculto, mas não passa- pusculo nos campos é como que o despedir sau- “à Leilho selvagem os dous 
tia com animo nem de ser |doso do moribundo das delicias da existencia, |fulgurayam com um br) 


nem de sacri- | que até n'essa ultima hora lhe estão suavisan-| diamantes negros'dos seus dp mê 
ficar as suas predilecções litterarias ao indefi-| do o calice amargo do transito. O crepusculo á culino fazia mais ca a 
d'aquella flor d'entre'as fragas. |beira-mar éo momento solemne em que o ho- ginal, daneta de Bar 
frague-|mem, balouçado entre a duvida e a esperança, | com espanto cin 


va d'isso e não se sen 
pedagogo de tão gentil discipula 


nivel encanto 
Um dia fôra Jorge sentar-se nos 


nos olhos azues expressi-|  N & pos 
elancolia e de vivacidade, !primir por muito tempo a expansão d'esse sen- 


nida e vaporosa. | 
Não era Leonor senhora que podesse re- 


dos da beira-mar, levando- comsigo um poe-/jencara, tremente e pavido, o assombroso mys- 
ma, como bastantes vezes costumava fazer, Iterio da eternidade ! 


foi hoje dado a uma catacumba no cemiterio 
dos Desprezos, sendo acompanhado, desde a 
igreja de Santa Cruz onde se lhe fizeram pom- 
posos officios até á derradeira morada, pela ir- 
mandade d'aquella real casa, por varios ca- 
valheiros e pelos azylados de S. José. O nr. 
Mello era cazado ha pouco mais de um anno. 
Deus se amerceie da sua alma e dê conforto 
e alivio á desolada mãi, esposa e irmãs que 
não cessam de prantear a grande perda que 
acabam de sofrer. ai 

Falleceu tambem esta manhã em Villa 
Nova de Famalicão o secretario da adminis- 
tração d'aquelle concelho. São já numerosos 
os pretendentes ao logar. ; 

— Osnr. director geral dos correios reconhe- 
cendoa necessidade que havia de se clever o 
numero dos carteiros do correio d'esta cidade, 
acaba de ordenar a entrada demais dous ef- 
fectivos e dous supranumerarios. Deve sahir 
ámanhã nos jornaes d'esta terra o annuncio 
para o concurso que findará no praso de 15 
dias. Os concorrentes são obrigados, além 
do exame de ler, escrever e contar a que estão 
sujeitos, a apresentar certidão de idade pela 
qual provem que nem contam menos de 18 
annos nem passem de 35, certidão de não 
recrutados e attestado de bom comportamento 
passado pela camara e administrador do con- 
celho. Os requerimentos deverão ser dirigidos 
ao conselheiro director geral dos correios e 
postas do reino. 

— Terminaram hoje as audiencias geraes. 
Se se tornam dignos de todos os elogios, tan- 
to pela assuidade no trabalho como pelo ma- 
gistral desempenho de suas funcções, o di- 
gno juiz substituto, o snr. Francisco de Cam- 
pos, e o integerrimo e illustrado delegado, o 
sor. dr. Antonio Francisco Tavares, outro: 
tanto não posso dizer da maior parte dos ju- 
rados, que se dignaram absolver quasi todos 
os reus, dando por não provados quasi todos 
os crimes. Se ha instituições que precisem 
de uma reforma radical, a do jury é a que 
mais a necessita. A não ser algum desgra- 
çado que não teve absolutamente uma pessoa 
unica que se interessasse por elle, todos os 
criminosos, graças á bondade extrema dos 
snrs. jurados,ficaram absolvidos. Assim não 
vamos bem, por que a certeza da impunida- 
de convida á practica de toda a casta de cri- 
mes, 

'— Appareceram hontem de madrugada 2 
creanças abandonadas, Como era terça-fei-. 
ra é de presumir que viessem da aldeia, 

— Já tomou posse da parochial igreja de S. 
Lazaro o snr. Gaspar de Sepulveda. Cons- 
ta-me porém ques. s.* trata de permutar com 
o snr. abbade de Crespos, sendo de alta con- 
veniencia a troca tanto para um como para 
outro. O snr. abbade de Crespos deseja ser 
parocho em Braga, por que tem aqui a sua 
familia e amigos; e o snr. Sepulveda indo pa- 
ra Crespos consegue tambem ficar perto de 
seus paes que vivem na Feira Nova, etem a 
vantagem de possuir um benefício bastante 
rendoso e pouco dificil de curar. 

— Foi recolhido no domingo de manhã ás 
cadeias do castello um individuo sobre quem 
recahiram as suspeitas da authoridade relati— 
vamente ao roubo feito ás Almas da Sé. Oc- 
culto o seu nome, por que póde muito bem 
ser que o homem esteja innocente. 


NOTICIARIO 
Junta geral do districto. — 
Sessão de 15 de março — 12.* sessão ordi- 
naria. 

“Lida a acta da sessão anterior, o snr. pro- 
curador Silva Peixoto pediu a palavra para 
propor que tendo sahido alterado o extracto 
que das suas propostas se fizera, fosse a acta 
rectificada, transcrevendo-se essas propostas 
na sua integra na presente sessão. 

Esta proposta foi approvada. 

Da a a 

Jorge, embevecido n'esta melancolia aus- 
tera, contemplava ora o desmair da luz no seio 
das ondas, ora murmurava alguns versos, 
quando viu de subito, saltando de fraga em 
fraga com uma agilidade de gamo e dirigindo- 
se para 0 sitio onde elle estava, um rapaz ai- 
roso, vestindo um casaco de velludo preto jus- 
to na cinta e trazendona cabeça um elegante 
chapéu. Jorge fitou n'elle por um pouco um 
olhar meio curioso, meio distrahido, mas co- 
mo ainda vinha tão distante que não se lhe 
podiam distinguir as feições, Jorge voltou de 
novo os olhos para O livro que estava lendo. 

— Que terão esses livros, que tanto lhe ab- 
sorvem a attenção? disse junto d'elle, passados 
alguns instantes, uma voz, cujo timbre femini- 
no o fez estremecer. 

Jorge levantou os olhos e viu Leonor. O 
chapéu, cuja fórma lembrava os chapéus de 
amazona, a custo lhe prendia as tranças ne- 
gras, que ameaçavam rebellar-se contra 0 Cã- 

tiveiro. A sua estatura fina e elegante dese-— 
nhava-lh'a admiravelmente o casaco Justo; à 
côr negra do fato dava-lhe um grande realce 
4 alvura ou antes á pallidez do rosto, onde 


os. O trajar mas- 
a, já de si ori- 
olomeu. Jorge olhou-a 
voluntaria admiração. 


(Continúa) 


superior do districto no FER ! 
1863-1864. á 
£ Jonferencia sanitaria de Con À 


imopla.—Escrevem de D; EE 
a con irão sanitaria enviada pelo ga a! 


Ao Recolhimento das Convertidas—+4005000. 
Ao Asylo de Mendicidade—2005000. ' 
A cada uma das velhas que foram da Cordoa- 
ria—68000. , 
A cada uma das velhas do Camarão — so 


Junior e Manoel José Carneiro, professores! corrente, de que o governo ia consultar o con- 
da Academia de Bellas-Artes do Porto, reci- selho das obras publicas ácerca da construcção 
tado na associação dos architectos civis por- de uma ponte sobre o Douro, outra em Villa 
tuguezes no dia 29 de janeiro de 1866» pelo | Nova de Portimão e outra sobre o Tejo,pubh- 
snr. Antonio Augusto Teixeira de Vascon-|candoas portarias em que é encarregado o 


Companhia de Fiação Por- 
tuense.—Conforme tinha sido resolvido, 


reuniu-se hontem na rua de Santo Ildefonso 


- 


Foi apresentado o diploma do snr. procu- 
rador eleito pelo concelho do Marco de Cana- 


vezes João de Almeida Peres. O snr. presi- 


le verificação 
onvidou & commissão « er! 
dente c interrom- 


“ 


O economico a. ú 


, 


a assembleia geral da Companhia de Fiação 
Ertuenhe para lhe ser apresentado o relato- 


- 


Ao convento das Ursulinas de Braga 8003000. 


dar o seu parecer Ê “a : ; > . Pa | e t ho o | a ar. 
de e coa CAR p 4 rio da commissão, encarregada de pedir aos 200 160 asp ento das Capuchinhas de Guimar! 5 os. i dito conselho de emitir O seu parecer sobre ottomano à Arabia tinha partido no dia 34. 
O Aria de novo asessão o relator da com-[individuos que se haviam escusado de fazer A's freiras do Louriçal 2005000. Encarregado de tecer o-elogio d'aquellesjo modo porque convem fazer estas obras. fevereiro d'aquella cidade para a Meca, W | 


parte da direcção e da meza da assembleia 
geral,que acceitassem os cargos para que ti- 


nham sido eleitos. | 
“Presidiu o sor. José Duarte Reis e occu- 


À's freiras do convento do Desae : 
em Lisboa 2008000. dida 
A's freiras Carmelitas, em Carnide 2005000 

Ao-collegto de Barrô,proximo-de Lamego 8008 
A cada uma de 20 viuyas pobres da freguezia 
de S. Pedrode Miragayva 43000. - 6” 
o pobres de E fts de Lustosa 4003000 
ara as obras do templo do B 
rotas 800000. p om Jesus de Bar- 


Nomeou para seus testamenteiros os snrs 


dous ornamentos da architectura em Portu- 
gale do magisterio de bellas-artes n'esta ci- 
dade, osnr. Teixeira de Vasconcellos depois 
de esboçar em rapidos traços a historia da arte 
em geral, e de fazer particular referencia aos 
monumentos que d'ella existem entre nós, 
apresenta os principaes pontos da biographia 
dos dous professores portuenses. 


O governo, como tambem disse o nosso |compõe-sede Ahmet-Effendi, presidagt 
correspondente, tenciona authorisar o paga-|dos doutores Akife Youssouf-Bey que er | 
mento deum direito de portagem sobre ca-|addidos ao hospital militar de Constantinç | 
da uma das pontes, e conceder um subsidio Esta commissão tem por fim estu : la, 
ás emprezas dessas pontes quando o rendi-jcholera no Hedjaz e tomar todasas media. 
mento da portagem de qualquer d'ellas fôr |que julgar necessarias para reter q fagello 
inferior ao juro e amortisação do capital em-|impedir o seu desenvolvimento. a 
pregado na feitura das obras. Ella deverá enviar de dezem dont 


missão leu o parecer da mesma julgando le- 


- gala procuração apresentada. 
Sendo posto á discussão 0 


arecer da com- 

missão, foi approvado unanimemente. 
Foi portanto proclamado procurador á 
junta geral d'este districto e n'essa confermi- 


dade tou juramento. 


| o 


(0) procurador Carvalho e Mello man- 


, 


dou para a meza um requerimento para que. 


as propostas que se apresen- 
sejam transcriptas 
sem todavia O serem as con- 


As- 


d'aquiem diante 
tarem na junta, 
mente na acta, | 
- siderações tamoduo forem acompanhadas. 
«Bim se resolveu, v9b 0 
: Q snr. procurador Coutinho de Madurei- 
“xa leu um parecer relativo á proposta do snr. 
procurador Constantino em que pedia se fi- 
- zesse sentir ao governo a necessidade de man- 
- dar estudar, levantar plantas, e organisar or- 
camentos das estradas districtaes, a fim de 
que as Camaras municipaes se possam habili- 
“tar com os meios a que por lei estão obriga- 
' FT 


Ficou sobre a meza para entrar opportu-,- 


, mente em discussão. 

“O gnr. procurador Pinto de Vasconcellos 
- «Jeu e mandou para a meza uma proposta-—l. 
para que na consulta geral se faça sentir ao 
governo a necessidade da creação de uma 
“casa-pia para se recolherem os expostos lo- 
-go que cheguem á idade de seis annos som 
pletos, para ahi receberem a instrucção e edu- 
cação artistica—2.º que se consulte a conve- 
“niencia da probibição do abandono € expost- 
«ção das creanças, subsistindo todavia no dis- 
tricto dous estabelecimentos com o fim de re- 


“colher e crear até á idade de seis annos as que 


se encontrarem abandonadas nas ruas. 


Foi mandada á commissão de expostos € 


administração publica. 

O snr. procurador Santos Lessa mandou 
para a meza outra, afim de ser creada uma ca- 
-deéira de instrucção primaria na freguezia de 
Lavra, concelho de Bouças, auxiliando-se as- 
sim'a junta de parochia d'aquella freguezia 
“que acaba de offerecer a casa e necessarios 
-utensilios. | nai | 
Foi á commissão de administração publica. 
- Passou-se em seguida á continuação da 
«discussão do parecer da comissão de admi- 
mnistração publica sobre a proposta do snr. 
procurador Santos Lessa, para à collocação do 
barco salva-vidas em Mathosinhos, 


«o Tiveram a palayra'varios snrs. procura- 


dores, correndo acalorada a discussão; por ul- 


timo ficou adiada por estar muito adiantada a 
| e pagaram no decurso do anno,importaram em 


hora. | R 
O sn. presidente levantou a sessão, dando 

para ordem do dia da seguinte a continuação 

daque vinha para hoje. 

“—» Eram 3 horas datarde. | 


- Eleição para a junta geral. — 
Pelos concelhos reunidos de Louzada e Pa- 
gos de Ferreira foi eleito procurador á junta 
«geral do districto o snr. de. José, Fructuoso 
Ayres de Gouveia Osorio. Chegon hontem a 


respectiva acta da eleição. | 


"* Banco Commercial do Porto. 
—Reuniu-se hontem-a assembleia. geral. dos 
accionistas do Banco Commercial para discu- 
tiro parecer da commissão sobre a emissão 
das acções em reserva, apresentado na. ses- 
são de 16 de janeiro ultimo, tendo-se, resolvi- 
don'essa sessão que fosse. convocada uma as- 
sembleia geral especial para deliberar, sobre 
snr. barão de 9. Lou- 
* xvençoe foram secretários os snrs. Antonio Al- 
| contra incendio, que a - companhia possuia no 
“ Depois de lida e approvada a acta da ul- 
tima sessão foi posto; em discussão o -alludido 
pareçer dado sobre a 3.º proposta da direcção | 
Soita na assembleia geral de 5 de, janeiro ul- 


AP 4 I2XS8 1 


este assumpto. ;.'. 
+! Presidiu á sessão o 


ves da Silveira e Antonio José Ferreira. .. 


mao) ebrolooss Pa pu 
“1 Esta proposta era a seguinte; o. 


«0 Avdirecção deseja consultar a assemblea geral» 


espeito da canveniencia ou inconveniencia de. com- 
alelo Fan do ko cone mando DOU canos de 
ês, 


contos de ac 
para elevar o fundo a 2:000 contos, ado pa- 


ra isso da áuthorisação que lhe contede o estatuto, 


«por isso propõem: o 


| Qus.p aasemblen geral encarregue 2 compniação 
de contas, ou Pico Petit se assim o julgar con-. 


veniente, de daro seu parecer a este respeito, depois 
“de ouvir a direcção, para a atsemblea geral-poder 
resolver como melhor lhe parecer a favor dos inte- 


sses. o B: Ty | | À 
too edge ente e 
redo, Balt 


Souza Guimarães. 


integral- 


de: 33:697545 
A-commissão de exame de contas propoz 


e directores— Visconde de 'Figuei- 
r José Martins,Custodio Teixeira-Pin- 
to Basto, Antonio' Bernardo Ferreira, desanmpade 

5 | “o | lucros accumulados para fazer' face: ao seti- 


vação da assemblea, foi unanimemente ap- 
provado. 

Em seguida o snr. Domingos José Bahia 
disse que figurando o seu nome na lista dos 
substitutos da direcção da seguinte fórma: 
Domingos José Bahia & Genro — pedia 
que o esclarecessem sobre se devia entender- 
se que eram 2 os substitutos ou um só, e se 
era elle. 

Foi resolvido pela assemblea que o subs- 
tituto da direcção era o snr. Domingos José 
Bahia. 


Por proposta do snr. Francisco Antonio de|-- 


Lima foi deliberado que o projecto de reforma 
dos estatutose regulamento interno fosse im- 
presso e distribuido pelos accionistas a fim de 
o estudarem. | 

Era uma hora da tarde quando se fechou 
a sessão, tendo-se aberto ao meio dia, 

Companhia Romança.—No dia 1 
do corrente reuniu-se em Lisboa a assembleia 
geral da Companhia de Seguros Bonança para 


[lhe ser apresentado e discutido o parecer 


commissão de contas e eleger-se a nova direc- 
cão que tem de administrar a companhia no 
anno de 1866. | 

Durante o anno de 1865 tomou a compa- 
nhia 994 apolices de seguros maritimos re- 
presentando um capital de 1.395:9245469 
réis, elevando-se os respectivos premios a réis 
15:9335054. 

Os prejuizos maritimos que se liquidaram 


11:8995315 réis, comprehendendo-se n'esta 
quantia a somma de 10:9249442 réis de liqui- 


[dações pertencentes a seguros de diversas epo- 


chas, mas no corrente anno será onerada a 
receita com a avaria grossa do vapor «Cos- 
sal», com a perda da bateira '«Nova Olivei- 
ra», e do brigue «Boa Estrella», bem como 
dabarca «Jóoven Ermelinda», já presumivel 
por ter sabido ha uns poucos de mezes do Rio 
de Janeiro, ignorando-se ainda o seu destino. 
As perdas que a companhia soffrerá com estes 
quatro sinistros são pela direcção calculadas 
ém 10 contos de réis aproximadamente. | 

Em 1865 efectuou a companhia 1:197 se- 
gurós terrestres, cujos premiôs importam em 
6:80925779 réis, mas abatendo d'esta verba 
4:9924801 de' 762 baixas e annullações, fica 
um saldo a favor de 1:8125978, que junto á 


Isomma de 39:8628618 pertencente: ao anno 


antecedente, prefaz a totalidade de réis 
41:6755596, de premios de 8:523 seguros 


fim do anno, representando um capital de réis 
22.918:8554045. 
“Os sinistros de fogo pagos em 1865 im- 


portaram 'em 8:9928779, vindo a ser o lucro|. 
desta receita de 32:60825817 réis. | 
possa durante o anno, foram 


Os lucros 
réis. | 


no sei parecer: —1.º Que sejam approvados 0 
balanço e contas—2.º Que sodê um voto de 
louvor á direcção pela sua boa gerencia—3.º 
Que se faça um dividendo de 155000. reis 
por cada titulo de cinco acções—4.º Que da 
quantia de 10:1778455 que fica dos lucros, 
depois de apartado o dividendo, se separe à 
somma de 2:0003000. para inaugurar o no- 
vo fundo de reserva, e a quantia; de-reis 
L:77719455 para addicionar á já existente de 
D:1875904 reis, representada na conta de 


Sobre esta proposta den a, comissão de |mo anno gratuito; applicando-se os xemanes- 


o 


contas o seguinte parecer: 


centes 6:4 
sea a cação. da. direcção, da decima . 


000. ao: pagamento da gratifi- 


industrial - 


Antoni ode Moura Monteiro, de Braga,e Manoel 
Ferreira Leão, deixando a cada um 1:0003000 
réis. Na-falta do primeiro nomeou para o subs- 
ttuir o snr. Felisberto de Moura Monteiro. 

O snr. Monteiro Guimarães havia feito 
testamento em 1860, ao tempo em que ainda 
era viva suafilha, dispondo porém que no ca- 
so de ella lhe não sobreviver seriam as verbas 
deixadas aos differentes estabelecimentos aci- 
ma nomeados, elevadas ao dobro das quantias 

rimitivas. D'esta sua resolução foi exceptua- 
do o Asylo de Mendicidade, ao qual quiz que 
fosse conservado o primitivo legado. Os leva 
dos que ficam indicados, já vão mencionados 
com o augmento determinado pelo testador 
visto ter elle sobrevivido a sua filha. 

Os officios de sepultura ao cadaver do fi 
nado tem lugar esta manhã ás 10 horas na 
igreja dos Terceiros do Carmo, H 

Fallecimentos.—Falleceunaterça-fei- 
ra em Evora,onde se achava ha alguns mezes 
o snr. visconde da Carreira, de Vianna do 
Castello, sobrinho do snr. conde do mesmo 
titulo. | e om por 

O snr. Luiz Bravo de Abreue Lima. 3.º 
visconde da Carreira, nascera em 921 de de- 
zembro de 1815, contando por isso cerea do 
d1 annos. | 
Era um cavalheiro de apreciaveis dotes e 
por isso muito estimado pelos seus conterra- 
neos que viam n'elleum des mais prestantes 
filhos da localidade onde nascera c habitual- 
mente residia. OM | 

—Falleceu hontem na freguezia de Mo- 
reira, onde Se achava a ares, 0 nr, Joaquim 
Moreira de Mattos. Amanhã pelas 10 horas 
da manhã terão lugar os officios funebres na 
igreja de S. Salvador, daquela freguezia. 

manobras militares. Consta que 
brevemente terá lugar nas proximidades da 
Foz um exercicio de fogo e attaque simulado, 
em que toda a brigada tomará parte. 

Dizem-nos que um d'estes dias andara o 
snr. Carlos Casimiro Benevenuto, general 
interino da 3.º divisão a escolher o terreno 
apropriado para estas operações. Parece que 
o ponto escolhido para centro d'ellas foi o 
castello do Queijo. Dois 0] 

Dizendo exercicio de fogo de toda a bri- 
gada, deve entender-se que n'elle toma tam- 
bem parte a artilheria correspondente & men- 
cionada brigada. : dndiá Ê 

Eheatro de S. João. — Ainda hon- 
tem não houve theatro Iyrico, não obstante 
todos os dados que faziam suppor o contrario 
e que nos levaram a affirmar que o haveria, 
pelos annuncios que foram enviados para os 
jornaes. 

Parece que o motivo d'isto fóra não terem 
ainda cessado os embaraços em que dissemos 
seachava à empreza. - | Li 

Qualquer que seja a causa, ha de censu- 
ravel n'isto que a empreza ande de continuo 
annunciando e contra-annunciando os espe- 
etacnlos, o que já dá azo à enganos, e que os 
proporcione ao publico ainda em' maior es- 
cala, enviando para os jornães os respectivos 
annuncios e depois suspendendo os especta- 
culos sem previamente ter feito aviso para 

ue' a publicação d'aquelles seja sustada, 
D'isto resulta que muitas pessoas, vendo os 
annúncios, se dirigem ao theatro e só então 
cohhecem 0 engano, porque encontram “às 
portas fechadas. PR | 
No interesse da empreza, cuja prosperi- 
dade desejamos, fazemos estas considerações, 
esperançados em que ella as tomará na devi- 
da conta, como as suas proprias convenien- 
cias reclamam. o DIR 

Defeza do racionalismo. — No 
meio do fertil período de movimento litterario 
que vamos atravessando, um livrô surge que, 
discriminando-se pela sua indole da feição 
commum ás publicações do dia, se lança no 
campo das especulações racionalistas, sujei. 
tando 4 analyse da discussão pontos de crença, 


para uns objecto de convieção enraizada, por 


outros máis ou menos persuasivamente con- 


trovertidos. | 


f : “dá raecionahe- 1 dr dá : 
Intitula-se a obra «Defeza do racionalis: te-hontem. dirigindo-se o rev.º Antonio Joa- 


mo owanalyse da fé» 'e'6 seu author o &nr, 
Pedro de Amorim Vianna, lente da 2.º ca- 
deira da Academia Polytechnica desta ci- 
dade. . Soh é E estisã end | 


O «Elogio historico» forma um opusculo 


moniosa linguagem que não é um dos menos 
apreciaveis attractivos nos escriptos do seu 
ilustrado author. 

O Partido Liberal. —Com este ti- 
tulo principiou a publicar-se em Braga um 
novo jornal de que recebemos o primeiro nu- 
mero. 

E' seu proprietario o enr. Augusto Val- 
ladares e director politico o snr. Grualdino 
Valladares. 

O «Partido Liberal» publica-se ás quin- 
tas-feiras e domingos. Propoem-se a advogar 
não as conveniencias de uma facção, mas Os 
interesses da grande familia liberal. 

Felicitamos o recemyindo collega e 
desejamos-lhe, a par de vivedoura existencia, 
que se mantenha sempre na altura do pro- 
gramma quea si mesmo traça. 

O Chronista de Tissuary.—Prin- 
cipiou a publicar-se em Goa, com o titulo que 
nos serve de epigraphe, um periodico mensal 
redigido pelo snr. Joaquim Heliodoro da Cu- 
nha Rivara. | 

O «Chronista», segundo as palavras do 
seu programma, destina-se a registrar em 
suas folhas as informações, memorias, e re- 
lações de succezsos antigos e modernos que 
já achar escriptos, ou for ordenando agora, 
tocantes à historia e geographia das regiões 
orientaes e especialmente á boa ou má fortu- 
nados portuguezes n aquelle vasto theatro das 
guas acções. 

E" uma excellente publicação, sobejamen- 
te abonada pelo nome do cavalheiro que se 
acha à testa da sua redacção. | 

Multas. —Desde 1 até 15 do corrente, a 
delegação de policia remetteu para a respecti- 
va repartição 39 participações de trangressões 
de posturas, que tiveram o seguinte-resulta- 
do: 

* Pagaram as multas respectivas 19 indivi- 
duos—F'oram absolvidos 2. 

Ficaram sem effeito por differentes causas 
4 multas — Ainda não tiveram solução 14 — 
Total 39. | | 


As multas pagas eleyam-se à importancia 


de 305500 réis. | 

Criminosa industria. —Ha muito 
que a authoridade tendo conhecimento de que 
as exposições de creanças, ahi feitas diarimen- 
te pelos portaes, são resultado de um ramo de 
criminoso commercio a que pessoas pouco es- 
crupulosas sê entregam, tracta de haver is 
mãos os'cultivadores da illicita industria,a fim 
de lhes dar a condigna punição. 

As diligencias empregadas para alcançar 
esse empenho foram recentemente auxiliadas 
por uma denuncia que as coroou de bom exito. 

Eis como : | 

João de Souza Pinto, morador na rua da 
Rainha e Carolina de Jesus, tractavam de fa- 
zerexpôr uma creança e para este fim entraram 
em ajustes com um soldado da 1.º compáânhia 
do regimento n.º 18, por nome Francisco 
Vianna. Este apparentou prestar-se e pa- 
ctuou-se o preço da commissão em 53000 
réis. Entretanto, Francisco Vianna, que ti- 
nha outras tenções muito diversas, denunciou 
0 facto á policia-e esta combinou com elle à 
que levasse o engano por diante, a fim de po- 
derem ser tomados-ás mãos os illicitos contra- 
ctadores. 


“Com effeito assim aconteceu. Ante-hontem 


| pelas 8 horas da noute, João de Souza' Pinto 


e Carolina de Jesus reuniram-se com o solda- 


do no largo dos Loyos a fim de se eflectuar 0|] 


ajuste. Tractavam de lhe passar para as mãos 
acreança, que devia ser exposta em alguma 


“|casa do mesmo largo, quando a policia, que 


se achava. de atalaia, os surprehendeu e se 
apoderou de ambos, 
Presos e conduzidos à delegação de poli- 


cia confessaram o crime. Hontem foram pela |! 


administração do 3.º bairro remettidos para 
o respectivo tribunal criminal, o a creança foi 
ante-hontem á noute enviada para o. hospicio 
dosexpostos. 1 o. eta Ia] 
Descaminho e felicidade. —.An- 


quim Ferreira, capellão da Misericordia 
desta ; cidade, á estação do caminho de 
ferro em, Ovar, a fim de, seguir |nocom- 


o guno qêrola EPE TOM. VAN AE 
ado vapor inglez «Granadian» succedid 


A portaria relativa á ponte sobre:o Douro, | latorios escriptos em lingua franceza, paras | 
de 16 paginas, escriptas na fuentissima e har-[em frente da Regoa, é concebida nos seguin- | rem submettidos á conferencia sani 
Constantinopla. 

Fernando Wolf. —Morreu em 98 
fevereiro ultimo este eminente li; 
co,que era conservador da biblio 
tario da academia de Vien 
litteratura de mais predileção foi ahespanh, 
la. Em diferentes epochas compoz curios 
tractados ácerca de Juan de la Encina, q 
Almeida de Eça, estudo que acompanha a presente «Celestina», da poesia-romance dos. 
portaria, e sobre que recahiu à consulta de 23 de nhoes, e da historia do drama hes 
tarde reuniu-os todos sob o titulo de «By 
dos sobre a historia da litteratura hespanhj 
na idade média» .O tractado da poesia-romas 
em Hespanha é o mais extenso e profundo 
se tem elaborado sobre o assumpto. | 

Tambem deu noticia deum «Auto dar 
ao|te», de um Cancioneiro do tempo de Carlos v 
conselho que tenciona authorisar o pagamento deum ida comedia da rainha Maria 


tes termos: 

"* Sua Magestade El-Rei, desejando que se le- 
ve a effeito a edificação por jempreza de uma ponte 
sobre o Douro, em frente da Regoa, para ligar no 

onto mais commercialdo paiz vinhateiro as provin- 


cias da Beira e Traz os Montes, ha por bem orde-je secre 


nar que o conselho das obras publicas e minas emi- 
ta o seu parecer sobre os seguintes pontos: 

1.º Se convem ou não executar o estudo do en- 
genheiro Bento Fortunato de Moura Coutinho de 


fevereiro de 1865; 

9º No caso negativo, qual o systema de cons- 
trueção a adoptar e quaes os preceitos geraes a que 
deverá satisfazer o projecto que se exigir aos liei- 
tantes; YE 

3.º Em ambas as hypotheses, que condições 
deverão ser impostas ao construetor à quem a obra 
fôr adjudicada. 

O mesmo augusto senhor manda declarar 


direito de portagem sobre a ponte em questão, se 
gundo as tabellas da lei de 22 de julho de 1850, e 
conceder um subsidio à empreza quando o rendi- 
mento da portagem for inferior ao juro e amortisa- 
ção do capital empregado na feitura das obras. | 
que 'se communica ao vice-presidente do 
conselho das obras publicas e minas para sua intel- 

ligencia e devidos efeitos. 
" Paço, em 12 de março de 1866. — Conde de 


obras publicas e minas, 

A portaria que diz respeito à ponte em 
Villa Nova de Portimão, consulta o conselho 
das obras publicas sobre os seguintes pon- 
tos : 


1.º Se convem ou não executar o projecto que 
lhe fói remettido em 21 de dezembro de 1865; 


deverá satisfazer o projecto que se exigir aos lici- 
tantes; j | 
8º Em ambas as bypotheses, que condições 


deverão ser impostas ao constructor a quem a obra 
for abjudicada. 


sobre os seguintes pontos : 

1.º Se convem ou não executar o estudo do en- 
genheiro José Anselmo Gromicho Couceiro, estudo 
ci que recahiu a consulta de 21 de março de 

2º ' No caso negativo, qual o systema de cons- 
trueção a adoptar, e quaes os preceitos geraes a que 
deverá satisfazer o projecto que se exigir aos liei- 
tantes : 
8º Em ambas as hypotheses, que condições 
deverão ser impostas ao constructor a quem a obra 
fôr adjudicada. | 

Ponte de Moreira.—O «Diario» 
de 14 do corrente confirma tambem a outra 
noticia dada pelo nosso correspondente ácer- 
ca da effectiva construcção da Ponte de 
Moreira na estrada do Porto á Povoa de 
Varzim, publicando a portaria que approva 
o novo projecto e orçamento, datados de 11 
de janeiro deste anno, relativos á effectiva 
construcção desta obra. 

Porto artificial de Ponta Del- 
gada. —O Sr. ministro das obras publicas, 
reconhecendo a necessidade de Pesar exe- 
cução da carta de lei de 9 de agosto de 1860, 
que authorisou a construcção de um porto ar: 
tificialem Ponta Delgada, e de fixar o tempo 
que devem durar as. funcções da junta encar- 
regada de realisar e gerir os fundos destina. 
dos à construcção d aquella obra, propoz á as- 
signatura de S. M. um decreto que vem publi- 
cado no « Diario de Lisboa» de 14 do.corren- 
te, onde se determina o seguinte :' EC 

1.º Ajunta geral do districto de Ponta Delga- 
da proporá ao governo, na sua sessão ordinaria de 
cada anno, uma lista de doze individuos que tenham 
a idoneidade necessaria, para d'entre elles serem es- 
colhidos os seis membros que devem compor a jun- 
ta, de que trata o artigo 8.º da referida carta de 
Da ARTES BcO E Aa qb 
“Bo O governo escolherá, além d'aquelles' seis 
membros, mais tres d'entre os doze propostos, para 
servirem como supplentes no impedimento dos effe- 
etivos ; E | | 

3 Os individuos, que uma vez tiverem sido 
propostos pela junta geral do districto, poderão con- 
tinuar a ser incluidos na lista dos doze, de que trata 
o citado artigo, e reconduzidos pelo governo, 
 Naufragios.— O «Diario de Lisboa» 
de 14 do corrente publica, além do annuncio 
official do náufragio do patacho hanoveriano 
«Hendrika», acontecido no dia 7 do corrente 
na ponta do Cabedel'o, ao sul da barra dc 
Douro, de que nos temos oecupado sobeja- 

» mais 0 seguinte ácerca do naufragio 


mente 


dia 18 de fevereiro ultimo, na altura da, vall 


de tudo isso, publicou com: sa 
sos prologos e notas em lin 
tres seguintes colleeções : 

«Floresta de rimas modernas castelha. 


gua hespanhola q 


ces» (ênneiidaaa 
Castro. —Para o vice-presidente do conselho das|tão desconhecidas rosas de Timoneda), el 

«Primaverae flor de romances», cid 
de colaboração com Hoffman, e que é aq 
lecção mais completa e mais conforme com q; 
antigos textos dos romanos primitivos, 

Emfim, entre os seus trabalhos mais ye 
centes deve ser contado um' artigo, escrinh 

2,2 No caso negativo, qual o systema de cons-| com muito esmero e sentimento poetico, dee 
trucção a adoptar e quaes os preceitos gernes a quelca do romancista Fernan (Caballero 
circumstanciados juizos criticos dos 
quatro volumes da «Historia critica 


«Rosa de roman 


Um gigante. —O propriet 
E finalmente a outra portaria relativa á restaurante de Pariz: está sériamente aflliy 
ponte sobre o Tejo, consulta o dito conselho |por causa da assiduidade de mm dos seusiiy 
guezes. E' um bello mancebo, direito com 
um I e de uma-estatura de perto de tres 
tros. Os tambores-móres da guarda impe 
são uns anões comparados com elle, 
Parece que este gigante é dotado 
um estomago proporcionado á sua estam 
desmesurada, pois só ao “almoço devoram 
pão de oito arrateis. Ora, como se sabe, my 
restaurantes francezes o pão está à descrip 
e pagando-se no de que fallamos 32 sol 
por cabeça, este preço não chega: | 
sóo pão que o tal gigante come. 
— - Este grande devorador é natural dal 
namarca, e parece homem de fina educada 
Varias noticias. —No dia 2 dom 
rente, houve em Pariz um duello 4 espa 
tre o visconde R..., deputado, e o baripd 
L... Depois de um combate de alguns 
nutos, o visconde foi ferido n'uma mão, | 
“—Um membro do clero de Exeteribl 
glaterra) declarou ultimamente aos seus par 
chianos, do alto da cadeira evangelica, qui 
cpizootia nos foi enviada para nos recink 
que devemos guardar o jejum na - 
e que seremos forçados pela fome a 
durante a quaresma de 1867. » cao sba , 
— Acaba de fallecer na America, nofk 
tado de Wisconsin, o mais velho habitanted 
nosso globo. Chamava-se José Crele, e0% | 
assentamento de baptismo, inseripto nos 
gistros da egreja catholica de Detroit, dat 
va de 1725. Contava-por conseg int 
—Em 1750 havia em P ) 8) 
hoteis de viajantes. Em 1860 contavams 
n'aquella grande capital 4 esti 
belecimentos ! qu 
—A «Voz», jornalque se publica em É 
Petersburgo, annuncia que se descobriram 
quissimas minas de ouro na ilha Si 
oceasião em que se faziam as covas para tr 
terraros postes do telegrapho america 
Esta noticia, se fôr officialmente confirmad 
será de grande importancia, porque'o tem 
no da ilha é da mesma formação que o & 


-—Em Turim oceupa a attenção de 
os os circulos um processo 'dos mais & 
candalosos: é o que foi intentado pelo» 
sterio publico e pela familiado 'defum 
marquez de Villa-Forinosa contra os anúim 
duos: que fizeram um testamento falêo fk 


a barra do | oq 


- a " - Ô . , , = das Lages | ilha do Pico E . 4 a - 7 pe ai di 

EE EAD DERERdE TODA O Mifceira inJday' reglamaçãos pendentes, dh rã “Contrapor o dominio da razão ao inflúxo boyo qUSo PSA VA- proximo a paro» para xd Epa do A Lea da alfandega d prejuizo dos herdeiros legitimos. “Entro | 

ESA o a Ro Biirido li" Mbresantou! « Este parecer foi PDRANAR ; da fé que admitte sem analyse as noções reli. Devezas, perdeu um porte-monnaie em que se lyrorta consta que no dia 18 de fevereiro ultimo, E individuos, diz a « Independencia belgas if 

para que a assembleia geral se pronunciasse sobre a/ “Para a nova direcção ficaram eleitos OS | ciosas que escapam 4 comprehensão, eis o fito continha-algum. dinheiro em ouro. e prata. |ra abandonado na altura de 5 a6milhas ao sul dajram um ex-ministro do rei de Napoles & | 

conveniencii on! nconyeni iado sercompletado o) SCguintes BrS,;.) (000 obtsnattoa| a ii do snr e Eb dot Jo | Tão feliz, porém, foi o ecclesiastico alludido, mia das Lages, na ilha do Pico, em consequencia frade. ovais oro noo CT 

— Rndodo Bauco em sauna do 2400 cones já de]... Direciores: — Luis Francisco - Midosi, |" Como so vê, a materia é melindrosn eo seu [duo achando-se já dentro do wagon lhe foi 6] RE tao goteeho o vapor inss casa dé | — Bareeo quo o principe Cora eschar 
cretada, onvindo à opinião da direção: uda'à otá | Theotamio José de Moraes;Gaspar Joaquim da |alcanse grandissimo nas Variadas e vitaes re; | Porte-monnaie entregue pelo chefe da: estação, Icapitão Henry : Seyainson, procedente de Tiver. [dar da Moldo-Valachia, vai fixar à ul 

. lidade do fundo de 8:00 FERA png deções Matias os ob esivio o :motusesuiqa axrate | lações em que a religião se enlaça com a so o snr. Severino Antonio Raposo, «em .ehjas | pool pára S: Thomás, Santa Martha e Colon, com dencia em Pariz. Irá habitar no palacio 4 
até já preparadas, resume-se a questão meramente ú Substitutos: — Joaquim Caetano Lopes d ciedádes 5 maviso sa oba sabirsrilahene! honradas mãos tinha ido parar. a ÃO cacon de tripulação e cinco pas- possue no bairro de San (German m onde 


opportunidado e assim é de parecer: - |Silva, Joaquim Moreira. Marques, Joaqui 


nt e seja a futura direcção authorisada a fazerl Taicas 
a ago dês 1800 Côntos "restantes, quando, e ab: | Lolseixa da Costa. pollo 


ros, Tesando carga importante em 100:000 Ii 
bras, sendo composta na maior parte de fazendas 


» Acerca da competencia do author par 
de algodão; e não obstanté'o navio ter ido a pique | 


|. Nemtodosos que perdem objectos de al 
taes assumptos, conhecida é a sua ilustração 


| | merá o pão... branco do exilio;- 
gum valor se logram de to afortunadas resti- cjuni chaga o o orioo 5% qUaaDNNNNE 


sim que « julgar opportanas estabelce-ndo um mi| Companhia de seguros Fidell-le o af | estado aadbsbbnsa | HUSDES ao, bgaro eob é pôde comtudo-salvar-se uma pequena parte da car | SS A O 

ss de deficit para cada a ca td dade. —A nova ca E rara dis == afincado e profundo estudo sy e cosa: k Desastre. — Alfredo da Silva, de 9 an-|ga, no valor approximado de. xtis - 12:0003000! sa nf 2R 

ã ERA on E em | ASA e ITECÃO GA MOMpANNIA dO | ora os ocios do laborioso officio do magisterio.| So tdado dando hontam molas Il contintando-Be mat dilzencia de salvar: mais é PARTE COMMERCIAL 
ção ao mercado, dividindo as acções entre os accio-| seguros Fidelidad t éd É . “at AD s de d e, andando hontem elas 11 ho- tn | lgencia de salvar mais algus) Ss ad O “e 
nistas, FR relação EO ni E as que POSSUI, pa giras : em e falo de Sua s ; e.e dA obra'corre impressa. Sequazes cadver- ea d X Ads, qua e raio pa mas mercadorias. SS RASLALIDS St O SI ; O” EI : us. 

| Jh-n6.lhes dar à preferencia. quercudo-se milicar ep a ais dead erannolde 1666 é com:|sarios da doutrina do author poderão n'ell a E o ãa Es Sede ng O Despachos. —Pordecretosde 1e8 do] | Alfandega do Forto | 
a é costume estabelecer em semelhantes) P ont LU Tácito q rs í - lcontraprovar as suas crenças ou fundar o pf E EESC sanção subia a corrente, fizeram-se pela repartição dos nego-| Rendimento da alfandega do Porto, de | 
po 5) “3 erro time 4154 Ear e” 7 a q ae x o A ares na- : jo te - x Y o e ee q aê ' ” : : : g ae ue c.. .: Pay (io 
em brto 11 de janeiro de 18087 amo -jogol, cio da Motta Vieira, António Genaro: d argumentos para novas contradictas. | tr anta de” policia” levou-o ao posto qua celenjanhicos; ques quiros: ad Rsguinies ANA A BARTT 6:48] 
os voo João Antonio-de Souza Guimarães | O f; | q Para a leitura do livro reme temos pois, . aa 4 ecl Do À despachos : | Y [4º | A 

a Acid eo des | Carvalho Ferreira. | pot SAT O o d+: | medico estabelecido na rua 'do mesmo nome,| “O presbyt == 


vesvesar vos, José Pinto Guedes. uns e utros, na convicção de que nem 08 pri- : 


5 IisdaSabeti pes! tp | O presbytero Antonio José Rodrigues Chaves— 
| “Substitutos: — Antonio Thomaz Pacheco, e on RN he aciicn de | 


PR copio pl 4 1-0) à A » ) e de alli para o hospital da Misericordia onde! apresentado, precedendo concurso doeum ua à 
mo Entrando gafe AFSCEF, fim HipGuSE do dao Antênio José de Seixas, Antonio José Ferrei: | Toitos nem os segundos neganão ao dar Amo- epaniinem perigo dasiáda: “oo obe oem) ligreja parochialde Nóssa Sénhora da Astimpção de 
-zam sobre. elle varios snrs. accionistas relati-| nr 0) A pri “lrim Vianna o talento de que a «Defeza dol. pri dad é aro ndash obimado À Pabst ja morconvalinide Qlavds Ido dibudo EAD ATO CRER: 
-vxamente à opportunidade da emissão dos 500) Colhecaido-w disteibúir ç mn | racionalismo» é incontrastavel padrão. di it A al sein e Campio| de Braga. O Artes cela Despachos de exporit 
-contos, sobre o,modo como deyia ser realisa-|, ms ei com a folha del O conselheiro economico das decorrencias policiaes.—Campio!” “O presbytero Manoel Antonio Barreiros, paro- o Março 15 
: 7 Os oje um appenso, em que se contém o rela- familias. —Com este título. um livro util Passos, gallego, deu prova do set valor ba-! cho: collado na igreja de S. João de Areias, de Vil- RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, há 


otla essa emissão e, premio das novas acções, 
«sendo a final o parecer approvado.. | 
«o» Quanto:ao modo de se realisar a emissão 
odos.500 contos, a fim-de completar o fu pão 
l «Banco. mA De sonios, Tajeio dah ATRUÇE, 4 cumentos a attenção dos leitores é especial- 
à cor pino GOPIYDA EEE AIDILAÇAS» ap Ex Se ; mente para a parte em que se referem ás com- 
-FOUA cet Pã aposta, fujo pansamen 4 panhias estrangeiras que tem agencias e n 


tório da"Companhia Fidelidade e 6 parecer 
da commissão de“contas, não extractamos pa- 
ra aqui “o movimento d'esta companhia du- 
rante o anno ultimo. Chamamos para esses do- 


lar de Frades, na diocese de Braga — apresentado, 
preeedendo concurso documentalnia igteja parochial 
derstprador, de Fadnçiço: ds impfma-silocese; h 
Md presbytero Narcizo José Aly s Brandão pa- “do Roda 8 barris 
rotho collado na Jgreja de Santa Maia, de Lobe- vinda Contas? regis a; 
lhe, da diocese de Braga-—apresentado, precedendo Sica “1100 saccos com feijões. aa 
concurso documental, na igreja parochialde'S. Sal-|'” “YDEM — Na galera . dean Ro p 
vador, de Barbeita, da mesma diocese. | Magalhães Basto, 2186 litros de vinho; Ad, 6.0 
Arrematação. — No dia 5 de maio : 


na *” , o o a o o TA À . 2 £ - -,4 
tendo numa creança. A policia achou os seus Marques Guimarães, 302 litros de vinhojM” 
Thompson, 9 ditos de dito e 1 caixa com cu 
C. J. Marinho, 3 saccos com rolhas e 3 caixms 


+ 


ae tanias & fadada. Foo agita ema brios pouco cavalleirosos e prendeu-o. Cam- 
blicado si! E dade PICO AAA? ÉS cid pio teve, porém, a felicidade de ser solto de- 
lada DE PESAR RAR aos à nri.| Pois da competente admoestação. + 

Divide-se em trespartes, das quaço 3] é Pp e embriaguez sáorduas cousas 
meira trata da economia domestica, à segun- bem tristes. A policia por este duplo motivo 


da da hygiene ou modo de conservar a saude 
Mr DJs Se OU MOO O CORSO A compadeceu-se"de Henrique Ferreira ereco- 


És NS TAIE 142 TT EO Ty IPES +53 
"le a terceira contém os methodos de conservar 


- 
A: 

pf Jº 
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3 ; Fo U 


sS19:0- ResAn tomib Tofoaniis 2 magros! | - Breveme s Occuparemos d'es-|. | | É am dio Carbiatita doar beR marães, 8 barricas com pós de ossosy'J, va” 
o Sendo a quantia a GRupuE um terço do ca- big e ir a ap as substancias alimentares segundo Mr. Ap- Sd eg polia donas foishontem Etittsiade proximo terá lugar no governo civil de Vian-| 18 cunhetes co | elumbo de munição. 
pital realisado do Banco,cabe a cada aceionis- deração dos eles ublicos. meio! || perte outros âuthores, a maneira de purificar parvo Ásgio. Cs  jna do Castello a arrematação de varios fóros|... FIO GRAND] RA Su No pa 
Ga umisiea fe seção por cado ra que pessuif E, Celgidta dana dispotica es desu! | E Cas DANMNGÕES, diversas curiosidades per). Felra dos Treze." da terça cao) impostos em, propriedades. sitas na freguezia eo RR pes ri 

uwuma por e ixo destabase se) Bt TR | ções testa-| tencentes 4 cosinha etc. TM" lfez-sena Vista Alegre o mercado mensal de-| de Carreco. conce o data a Re] pia S vom varios pen Tgê 
«ou uma por cada tres, e debaixo desta bz se imentariás do snr. Antonio José Monteiro Crui.| E curi cosinha, etc | leg nensal de-l de Carreço, concelho de Vianna do Castello|  BAHIA-—No brigue-Pernambucáno;did j 


marães, de cujo falecimento démos hontem 
noticia, contam-se os seguintes legados: 


Í- , E É E sas l É e 80 | na Ê “0. £ E + 4 DR: = Ao, 1I€ % :, é . 
É, curioso e interessante o livro é provei- pa bo feira dos treze: Diz o «Campeão avaliados em 7825796 réis. des, 40 saccos com feijões; J. Carvalho Diliia 
tosa a sua leitura.ás donas de casa eem geral| fas Provincias» que concorrera muito gado Eri! Id Es E —Alitros de vinho; F. Chamiço, Filho & Silva, wa: 
+13 E Fi 63:14 [Ye LEA) = 4 E Pos PT) A ea, o, o = 1 4 “ = HA om E ASA: ETA, . ari una ga e contas. or accor - fo é Tt : SRP es | : ups 
bi | a todas sobre quem mais ou menos directa- a suino e bovino, fazendo-se Mui-ldãos do tribunal de contas publicados no di PAR tas gabieão a 
O pique Pedi? à PA ano a. OM er TIRA O OIDO Drive é» OIT * PEIN || tag - CATAR OMI RELA DGE [are Ti FER do pad mt cg é EEN ade 04 D ISSA Vo aa caiba 
É A Santa Casa da Misexicordia- -2:0008000 mente recahe o encargo de superintender nos transacções, e que a concorrentia de con « Dis TIO de Lisboa» de 14 do corrente foram LONDRES-—-No brigue ing. Annie [o fe 
julgados: : “|per ponhesa BAAOS litros de) pa ea 
O snr. João Evaristo Dias de Lima, re-|... |— Na escuna ing: Fayoritâ mais 
NES apa a des siot & Cr», 42739litrós de vinho. al 


réis, dn quaos | | negocios internos da familia. | SUmidores fóratambem grande. 
A” Ordem de Nossa Senhora do Carmo—2:0008,| Recommendavel, pois, se torna e prefe- O mesmo jornal acrescenta que n'esse dia 
cebedor do concelho de Miranda, quite para| LIVERPOOL=-No vapor ing. Cintra, RE 
Wigham & C.s, 229 litros de vinho; G dd 


deve fazer a distribuição polos, aacieplaia 
“-emittindo-se titulos de um terço de acção. 
Às novas acções serão divididas pelos ac- 
| « Cionistas que as quizerem, pelo preço de rCis 
CP air 
| silitar-se assim a divisão das acções. | 

ras  Asacções que não forem tomadas pelos ac- 
| “ --eionistas serão emittidas pela cotação de réis 


“A! Ordem da 88. Trindade—4005000. vol. PER da ROSTO de tarda Fac ato con . raio Pl 
A' Irmandade do Terço e Caridade— 4008000. |" ivelem mãos femininas ás apimentadas im- e tarde passaram por Aveiro muitos reba- 
nhos de porcos, uns pequenos e outros 


A irmandade das Almas de 5. José das Taipas | moralidades enfeixadas nos volumes de Paulo 


ipa : - 1 Jálcom a fazenda nacional pela sua gerencia no 
| : ada rs “es - CIDA Rs fi dos Meninos Desamparados — fe qo nado 7 resta destino a diferentes povoações. anno economico de 1862-1863." e f & C., 27 ditos de dito; R. H. Holdswortb ad 
Bepolside alguma glacnseão foi esta pro- 000. cá Riosio histqrico. — Recebemos e ã Pontes. —O «Diario de Lisboa» del4| O snr. governador civil de Vianna do |tos ç dito; D. de Almeida Sonres, 404 Cr ma 
| posta da direcção approvada. Ao Recolhimento das Meninas do Postigo do | Agradecemos um exemplar do «Elogio histo-jdo corrente confirma a notícia dada pelo! Castello quite para com o: re on ontrn | t0; M. dos Santos, 200 caixas com larkAlta Som 
Em ER for ET a sessão. «Sol—4008000. | qe fe PISO | SRP IOs TO PPB respectivo. cofre & Filhos, 300 ditas com ditas; A. A. Pei a onê 


ye 
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Caci MESA rico dos snrs. Joaquim da Costa Lima; nosso correspondente na sua carta de 12 do pela sua gerencia na qualidade de magistrado |150 ditas com ditas; D. Gr. Ribeiro, 200 di 
| o . . R É ri nr f : | EAER 


dl Van-Zelleres & C., 534 ditos de dito. 

) - HULL—NO brigue ing. Princess Royal, Dow & 
lg (0.º, 1602 litros de vinho. | 
» , Transito | 

4 Março 15 

* LISBOA-—No hiate Commerciante, J. L. Alves, | 
% 300 paneiros com gomma. 

o 


| 


o 


X 


[nd 
- 
“> 
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Os 


| 100 ditas com ditas; J. de 
Car valho, 100 ditas com ditas. 

AMSTERDAM-—Na galeota hol. De Hoop, D. 
M. Feuerheerd Junior & 04, 17492 litros de vinho; 


tas; B.P. de Magalhães, 


“ie 


Cargas despachadas | 
— LONDRES — Vapor ing. Tonning, cap. Gall, 
120 caixas com laranjas e 288 bois. 
GLASGOW — Vapor ing. Forest Queen, cap. 
Pearsen, 80914 litros ou 151 pipas e 9 almudes 


“vinho, 85 saccos com lã lavada, 2280 caixas com la- 


as e 70 feixes de cortiça. 

TERRA NOVA-Brigue ing. Dante, cap. Gar- 
, 2136 litros de vinho e 224808 ditos de sal. 

—  HARBOUR GRACE-—Brigue ing. Marian Ri- 
dley, cap. Harty, 171912 litros de sal, 


Tan) 


dner 


Completa descarga 
Março 15 
SETUBAL —Palhabote Carlos 1.º 


Termos de carga 
Março 15 
“QUEBEC & MONTREAL — Palhabote Carlos 
1.º, cap. Mesquita. | 
LONDRES —Escuna ing. Favourite, cap. Max- 


well. - 
HULL 


(por Cadiz)—Brigue ing.Princess Royal, 
cap. Mellon | 


J 


o 


apachados pela mcza 
da esntiva 
—— Março 16 
Ferro—922 feixes. 

Pinho de Flandres—9 taboas. 


Generos de 


P 1 


Lisboa 1? de março 
MERCADO DB GENEROS 
N'esta quinzena as transacções da nossa praça 


foram menos importantes do que na anterior. 


“ASSUCAR-—Ha mais animação nos comprado- 


«ves para o assucar novo, do qual ficam vendidas al- 
“gumas partidas vindas no Julio, de Pernambuco. | 


bo 


“Para o assucar velho continua o mercado sem 


“alteração, isto é bastantemente frouxo, tanto assim 


que as 


é: 


qi 


de Pe 


“Pp 


transacções foram muito resumidas. | 
Entraram do Demerara 1 barril, de Maceió pelo 
Audaz, 350 saccos, da Bahia pelo Novo Feliz, 28 
caixas, 19 barricas e 140 saccos, de Liverpool pelo 
Douro 59 saccos, de Rotterdam pelo Kleenkinderen, 
10 barricas, de Hamburgo pelo Genius 50 latas, e 
rnambuco pelo Julio 3851 saecos. 
Para consumo despacharam-se 165 caixas, 6 
feixos, 75 barricas e 2633 saccos. Reexportaram-se 
ara Tanger 20 barricas. 
A existencia é actualmente de 1760 caixas, 22 
feixos, 4 gigos, 81 paneiros, 2 cunhetes, 3432 barri- 


cas, 972 Darriquinhas, e 31879 saccos. 


“a 


“ALGODÃO—O de Angola fica quasi todo ven- 
dido. As transacções realisadas foram importantes e 


-pela maior parte com destino á praça do Porto. Do 


Ea 


“4 
- 


di 
F, 


e* 


ET 
| SION, 


E o 


“tem 
E + 


gortimeuto que trouxeo «Norfolk» e de que demos 
noticia na anterior revista, os preços foram mais 
modos e o maximo d'elles são abaixo das cotações 
que este genero tinha. 
“No do Brazilnão constaque houvesse vendas e 
o deposito que temos d'esta procedencia é fraco. 
“As entradas foram de 94 saceos de Maceió pelo 
Audaz. 
Para consumo despacharam--se 23 saccos e 238 


os. | 
AGUARDENTE NACIONAL —Sem alteração. 
ARROZ —Tem tido lugar algumas transacções 
tánto para consumo como para reexportação, deven- 
do este genero ser cotado por menos 200 réis em 
quintal do que as Cotações mais altas que chegou a 
attingir. | 
“Os supprimentos chegados foram de 950 saccos 
de Liverpool peio Lealdade, 700 da mesma proce- 
dencia pelo Douro, 510 de Londres pelo Fairy Vi- 
100 de Rotterdam pelo Klcenkinderen. 
- — Para consumo despacharam-se 535 saecos. 
“AZEITE DOCE — No decurso d'esta quinzena 


fard 


m havido importantes embarques para Inglaterra 
e para a Russia, devendo continuar estes ainda por 


algum tempo para satisfazer importantes vendas an- 


-teriormente feitas. 


«* 
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» rig 


des não houve 
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O mercado conserva-se muito firme, Quanto à 
preços temos a notar uma alteração devida ao custo 
maior das vasilhas,em consequencin da falta de aduel- 


AZEITE VELHO— Em cascos.85750. Em pi- 
38650. Em barris 5.º 38750. Em barris 8.º33850. 


da , 
“cos 88700. Em pipas 35600. Em barris 5.º 33700, 
Em barris 8.º 35800. 

De Bordeaux pelo Estremadure vieram 6 caixas 
de aseite e exportaram-se para Hull 4 pipas, para 
Londres 2 meias ditas, para Liverpool 100 cascos, 
para 8, Petersburgo 120 cascos, 1 pipas e 210 bar- 


CACAU— Estão prejudicados os preços para o 
“da Bahia em consequencia dos supprimentos que ti- 
vemos d'esta procedencia, eficam ainda quasi todos 
em ser, eos compradores offerecendo preços ainda 
inferiores aos que lhe cotamos.-—Nas mais qualida- 
alteração alguma. 

Entraram 
mesma procedencia peló Novo Feliz 474 saccas. 

Para consumo não houve despachos e nem se 
reexportou partida alguma. | 
“ CAFE—O das nossas co 

teração. As vendas foram regulares e com destino 
go consumo, 4 excepção da qualidade «Cazengo» que 
“só tem sahida parareexportar e com esse fim tam- 
bem se venderam differentes partidas, e talvez não 
inferiores 400 saccas. Tambem se fez um embarque 
de 500 saccas de conta propria. 
No do Rio o movimento foi limitadissimo, isto 
é, para as primeiras sortes, porque as segundas € 

rincipalmente as terceiras ficam cm completa pa- 
ralisação. 

- Apenas na actual quinzena só entraram no mer- 
“cado 1 barrica de Demerara pelo Respeito, 6 saccas 
da Bahia pelo Novo Feliz, 2 de Pernambuco pelo 
Julio, 14 do Ceará pelo Estrella, e 1 de Cabo Verde 
pelo Villa da Praia. 

Para consumo despacharam-se 524 saccas. 
 Reexportaram-se para o Havre 620 saccas, para 
“Gibraltar 254 ditas, e para Londres 12 ditas. 

À. A existencia é actualmente de 19327 saccas das 
 procedencias do Brazil e colonias, 

COUROS—Completa apathia. 

Entraram da Madeira pelo Maria Pia 503 cou- 
“ros € 20 fardos de pelles de vitella, dos Açores pelo 
“Leal 140 couros, 2 paccas e 5 atados com ditos,9040 
“couros de Maceió pelo Audaz, 1187 da Bahia pelo 

Novo Feliz,e algumas partidas do Ceará c Liverpool 

pelo Estrella. 

Para consumo despacharam-se 1779. 

Reexportaram-se para Marselha 1910 couros, 
20 meios de sola e 27 pelles e para Gibraltar 20 cou- 
ros de sola. À 
—  FARINHADE PAU—O unico movimento que 
nos consta houvesse foi o despacho de 3 barricas pa- 
Ja consumo. 7 

GOMMA DO BRAZIL — Em estado apathico. 
Os preços são totalmente nominaes. 

Não tivemos supprimento algum, ma 
charam-se na actual quinzena 21 paneiros. 
MELAÇO — Poncas transacções. Entraram de 
o 239 cascos, da Bahia pelo 
Pernambuco pelo Julio 22 
coreta, ] 
am-se 68 cascos. 


s despa- 


- 


Demerara pelo Respeit 
“Galileo 2 barris e de 
meias pipas 151 barrise 1 an 

Para consumo despachar 

SAL—A chegada de mu 
e que sabem alguns com o carregamento completo 
de sal e outros em lastro, deu logar & effectuarem-se 
transacções muito regulares e mais importantes do 
que na quinsena anterior; com tudo as cotações são 


ainda as mesmas tanto no mercado de Lisboa como 


no de Setubal. 

VINHO —Não temos a notar alteração nenhu- 
ma no que dissemos na anterior revista, porque este 
genero conserva-se no mesmo estado é com às mes- 
mas cotações. 

VINACRE—Nas circumstancias anteriormente 
declaradas. 


(Ext. da «C. de Portugal») 


Praça de Lisboa 14 de março 


Rendimento da alfandega grande da 
Lisboá de 1 a 13 de março...... 
Idem no dia 14 


vos. qtas. sºe 


. 


a 


AZEITE NOVO JÁ PURIFICADO—Em cas-| 


da Bahia pelo Galileo 83 saccas e da |“ 


lonias continua sem al-| 


itos navios com carvão, 


174:9168303 | Yorekshire. 
10.86593510 
185:7855813 


Cc Soa! 


Cotações offlciaes 
Inscripções de assentamen- 
“to de 3 9/;; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


1865 vce... ...... 483), a 49 
Coupons, idem........... 483/, a 49 
Titulos de 5 acções do Ban- 
| co de Portugal. ........ 5008000 a 5048000 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2525000 

» Mercantil Portuense 2508000 a 2528000 

» União... «cc. ... 1308000 a 1323000 

» Alliançã.....cvo. «758000 a 763000 
Titulos de divida publica | 

(antigos) ..ccreserseses 1 a 2 
Titulos de divida publica 

(azues) ..ccrcscoseesss 2 a 4 
Titulos de divida publica Er 

das tres operações). .... a 12 
qr A 16 a 18 

Cambios 

Londres .... 90 d ..... 53 1/, a 531/4 
Paris ..cccccccs 100 m/d....... 40 a 541 
Hamburgo ..... 8 m/d...... 471/ a 471/ 
Amsterdam..... 3 m/d...... 421/, a 421/, 
Genova... 3 m/diãs. 090 a B8T' * 
Napoles . .... 3 m/dese... 535 a 597 
Madrid ........ 8 d/v...... 910 8 915 
Cadis...ccccrsem, 8 M/Eo cas sa BID 900 
Porto ...cc...» 8 d/v...... par!) pe des- 


conto. 


"Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 14 de março — Conso- 
tidados 87 */;—3 por cento portuguezes 45 3/,. 
Bolsa de Pariz, em 14 de março — 3 por cento 
francezes 69,70 —4 1/, por cento 97,80. 
Bolsa” de Madrid, em 14 de março — Conso- 
tidados 40,20—differidos 37,25. 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO M.º 307 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Bento José de 
Mattos e Abreu ácerca da classificação de oito peças 
de tecidos apresentados a despacho na alfandega de 
Angra do Heroismo; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; À 

- Vistoo arti 
de 1860. | 

Considerando que o tecido em questão é com- 
posto de lã e seda; -- ape 

Considerando que a cireumstancia, allegada pe- 
lo recorrente, dos fios de seda serem em quantidade 
muito inferior aos fios de lã, não póde ser attendida 
em vista da disposição terminante do S 3.º do artigo 
24.º dos preliminares da pauta geral das alfandehas; 

Resolve: 

Artigo unico, Os tecidos de que tracta o presen- 
te recurso foram bem classificados pelos verificado- 
res da alfandega de Angra do Heroismo, e devem 
pagar 0 direito, como tecido mixto, na conformidade 
do 8 3.º do artigo 24.º dos perliminares da pauta ge- 
ral das alfandegas. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 12 de março de 
1866, estando presentes os vogaes—Santos Montei- 
ro—Nazareth,relator—F'radesso da Silveira—Abreu 
—Rodrigues—Serzedello Junior—Couceiro, | 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro, 

(«Diario de Lisboa» de 14 de março de 1866.) 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


go 10.º do decreto de 3 de novembro 


«e [Barome-|Thermo-| Psychro- “Cariz 
E tro metro metro Anem. da. athra. 
RT] =D Grando! SA 1| 
Altura | Graus : 
m | corre- centesi-. Ea Rumo dad 
& cta em | mais erátndes dos ddo 
q | mili- | Temp.á |, aero ventos 
= ps SS A de satura- tempo 
ção-100 
= 
9 h 18887 11,3 | 85 po ft. Encob. 
DR E O e Te Pe 


ad T3ToL | 122 | 74 ssos 


| 


sé são | 11,1 | a 


5) so. R| Idem 
Minima » 3! 
Quantidade de ozono 11,5 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-8,6 
O director, Gomes Coelho, 


CETTE TOSTES EE 


PARTE MARITIMA 


Maxima temperatura da 


Porto 15 de março 
| ENTRADAS 
CEZIMBRA 8 dias — Cahique Bom Fim, cap. 


Jesus, sardinha, 
- HAMBURGO 927 dias—Hiate Águia, cap. Al- 
neros. 


ves, trigo e outros ge 
HAVRE (por Vianna) 34 dias—Hiate D. Fer- 


nando, cap. Reis, fazendas. 


IDEM 34 dias—Hiate Santa Cruz de Fão, cap. 
Silva, ditas. 
AVEIRO 2 dias—Hiate Senhora da Conceição, 


mestre Nunes, sal. | 
IDEM? dias—Hiate Craveiro 2.º, mestre Bata- 
lha, idem. 
HAVRE DE GRAÇA 7 dias—Barea Arminda, 

cap. Nunes, fazendas e gesso a J. €. Ferreira Soares 
LIVERPOOL 5 dias — Barea Nova Carolina, 
Moreira, carvão e arroz a A. G. dos Santos. 
POOLE 9 dias — Brigue ing. Isabella, cap, 
Conthz, bacalhau a Noble & Murat. - da 
GLASGOW 22 dias — Brigue ing. Lusitania, 
Edward, carvão e ferro a À. Miller & C. 
CARDIFF 5dias—Escuna ing. Queen of the 
Taiff, cap. Phelp, ferro a T, A. Guimarães. 

E 35 dias—Pataçho. ing. Ram- 


NEW-CASTL j 
ble, cap. Algar, carvão à C. J. da Silva Guima- 


cap. 


cap. 


Patacho fr. Eugenie Ma- 


DANTES 10 di 
JaS —- 
pi farinha à Buzagle 


rianne, cap. Ayartan, trigo é 


C* | 
HULL 12 dias—Escuna ban. Marie, cap. Pe- 


t carvão. 
ere, RIGA 90 dias—Escuna russa Alma, 


cap. Berk, 
dito. 
NEW-CASTLE—Escuna han. Henriette, cap. 
Smith, dito a M. F. Rosas. 
IDEM 41 dias—Patacho ban. dJacoben, cap. 
Pedmi, ditoa A. Miller & C. 
Não sahiu embarcação alguma. 
idem 16 de março 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barranada se avista. 
Vento S. O. (forte) e o mar agitado. 


ma me 


atrangeiro, 


vimento maritimo€e 
"e Portugal 


com relação a portos de 
ENTRADAS 


4. de Em Deal, o Maria, de New-Cas- 


março. 
tle para o Porto, 
6 ; Em Gravesend, o vapor Chryso- 
tite, de Lisboa. | 
| SAHIDAS 
3 .de março. De Llanelly, o Rachael, para Lis- 
boa. 
; ; De Troon, o Baron 5.º, para Lis- 
boa. 
5) . De Leith, o Lark, para Faro. 
3 , De Rouen, o Charles Marie, para 


Lisboa. 

A SAHIR 
De Gibraltar, o Wilbelmina,para 
Setubal. 

Á VISTA 
De Dunmore, o Estrella, de Li- 
verpool,para Lisboa eo Nova Ca- 
rolina, de Liverpool, para o Por- 
to. 
DO E ces a 


welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 114 de março 
ENTRADAS 
MARSELHA (e escalas) 9 dias—Vapor ing.Li- 


merick. 
MOSSAS 


22 de fevereiro. 


1 de 


março. 


IEDES (e escalas) 50 dias—Vaporing. 
LIVERPOOL 4 e meio dias—Vapor ing. Casti- 


dá GREENOCK 11 dias —Patacho dinam. Fricde- 


NANTES E BARRA DO PORTO 17 dias—Es- 
cuna fr. Idée. 

NANTES 6 dias—Caxemarin franc. St. Anne. 

LOEGESUM 17 dias—Brigue nor. Forsget. 

LIVERPOOL 5 e meio dias—Vapor ing. Inno- 


girni. 

| SAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE —Vapor Victoria. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Macedon. * 
SETUBAL —Hiate Lealdade. a 
ILHA DA MADEIRA-—Patacho Galgo. 
SETUBAL -— Rasca Flor do Porto. 
—— Vapor de guerra Mindello. 
Conduz S. A. Infante D. Sebastião. 
POMERAO-—Escuna ing.*Acon. 
FARO —Galeota hol. Suzanna. 
PARA-Barca Nova Palmeira. 
BAHIA-—Brigue braz. Maria Rua. 
MONTEVIDEU—Patacho ing. Maiden Bo- 


GOTHEMBURGO-—Patacho sueco Álida. 
SETUBAL —Brigue belga Victor. 


wen 


de qi ———— — — — 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 15 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Para solemnisar o dia de hontem, 46.º an” 
niversario natalício do rei de Italia Victor 
Manoel, a sua virtuosa e sympathica filha a 
Rainha de Portugal dignou-se convidar para 
uma «soirée» nos seus elegantes e sumptuosos 
aposentos particulares um escolhido numero 
de pessoas da corte. Foi uma reunião pura- 
mente particular, determinando SS. MM. que 
a etiqueta fosse posta de parte, o que muito 
concorreu para que a noute se passasse muito 
agradavelmente, sahindo os convidados pe- 
nhoradissimos pelo favor e distinçção com que 
foram tractados pelos Monarchas. 

“Começou o «rout» das 9 para as 10 horas. 
Pouco antes das 11 horas serviu-se o chá. Foi 
S. M. a Rainha quem se dignou servir o chá às 
senhoras. Passaram todas para uma sala onde 
estava posta ameza e ahia Senhora D. Maria 
Pia com a sua propria mão serviuo chá, o que 
demonstra a intimidade com que eram trata- 
das as pessoas que tinham recebido a honra 
de ser convidadas. | 

Dançaram-se muitas polkas, walsas,con- 
tradanças e lanceiros. S. M. a Rainha dan- 
çou sempre. Tiveram a honra de dançar com 
S. M. os snrs. Cova, encarregado de negocios 
de Ttalia junto 4 nossa corte, o addido da le- 
gação italiana,os snrs. condes de Val de Reis, 
de Villa Real, de Ficalho e duque de Palmel- 
la. El-Rei não dançou senão tres vezes: Uma 
contradança com a snr.*condessa de Ficalho, 
outra com a snr.* marqueza da Tagliacarne, 
e uma walsa com a snr." condessa de Penafiel. 

O snr. Innocencio foi quem tocou piano pa- 
ra se dançar, sendo acompanhado por tres 
rebequistas da. real camara. S. M. El-Rei to- 
cou dous trechos de musica em rabecão pe- 
queno, acompanhado pelo snr. Innocencio. 55, 
M. tambom tocou piano para se dançar. Pa 
gnr.º condessa de Belmonte cantou uma aria 


tao piano e executou algumas peças de musi- 


cono piano M.lle Carth. O Senhor Infante D. 
Augusto tocou «harmoniun». 

El-Rei revelou mais uma vez o seu deli- 
cado gosto pela musica, a snr.* condessa de 
Belmonte ostentou a sua Della voz e M.lle 
Carth mostrou-se uma pianista notavel. | 

Como a etiqueta foi posta de parte, El- 
Rei foi pessoalmente convidar as senhoras com 
quem quiz dançar. S.M.a Rainha designa- 
va ao snr. conde de Val de Reis os cavalheiros 
a quem dispensava a honra de ser seu par.Dan-. 
çou-se na gala azul, lindo aposento onde se 
allia o mais aprimorado gosto a uma opulen- 
cia verdadeiramente real. | 

S. M.a Rainha trazia um rico vestido de 
setim branco de duas saias com uma longa 
cauda da mesma fazenda, e sem «crinoline», 
Osseus louros cabellos estavam penteados com 
a sua costumada e elegante simplicidade. O 
pescoço era rodeado por um 'riquissimo colar 
de admiraveis perolas. ria | 

Como houve liberdade na escolha das toi 
lettes, algumas senhoras traziam meio lutto 
e outras lutto pezado. El-Rei e os mais convi- 
dados trajavam casaca preta. 

O Senhor Infante D. Augusto tomou par- 
te n'aquella festa de familia. El-Rei D. Fer- 


Ida industria em Pariz. 


blicas apresentará breyementeás cortes uma 
proposta de lei para que seja authorisado o 
governo a despender 50:0005000 réis com 
à commissão central portugueza da exposi- 
ção internacional de Pariz de 1867. A des- 
Fera que fizemos com a ultima exposição alli 

de 46:1205000 réis. 

Está nomeada uma commissão encarrega- 
da de apresentar um plano definitivo para a 
installação da secção portugueza no palacio 


'O«Doze de Agosto», semanario politico 
e litterario, que é sustentado pelas assigna- 
turas que tem no imperio do Brazil, notician- 
do que na camara fôra approvada o tratado 
postal entre França e Portugal, acrescenta : 

- SEntre Portugal e Brazil não énecessa- 
momnem tractado postal, nem convenção litte- 
rara, nem tractados de commercro ! 

y São insignificantissimas as nossas rela- 
ções com o Brazil.» | 

E' pungente e amarga a ironia, mas ella 
vem a proposito. Anda-se ahi ha uns poucos 
de annosa fallar em convenções litteraria e pos- 
tal com'o imperio brazileiro, na imprensa e 
no parlamento todos teem proclamado a sua 
necessidade, os proprios ministros da coroa a 
teem reconhecido, mas abrem-se e fecham-se 
as cortes, formam-se e cahem ministerios, e 
nada se faz! Isto é realmente vergonhoso, 
porque indica a indolencia dos poderes pu- 
blicos e a sua indiferença em que continue 
um gravame pesadissimo sobre os portugue- 
zes, que não teem garantias para os direitos 
de propriedade litteraria e pagam umpreço ex- 
cessivo pelos portes das cartas, tanto das que 
véem como das que vão para o Brazil. | 

Em quanto ao tractado do commercio, pro- 
vavelmente querem que o Brazil o faça com 
todas as outras nações da Europa, conceden- 
do-lhes todo o favor, de modo que vamos tar- 
dee amás horas, enão tiremos as vantagens 
nem obtenhamos as concessões que poderia- 
mos obter se fossemos cedo e se não dormis- 
semos tanto ! 

E dizem que no Brazil é que ha in- 
dolencia!.. - 

Chegou “hontem 4 noute a Lisboa o snr. 


M| Eugenio Mascarenhas, ex-secretario do go- 


verno da provincia de Timor. 

“O snr. Marquez de Terena, que é dotado 
de um nobre coração não se esqueceu da pro- 
messa, que fez aos pobres ceguinhos da casa 
pia, quando estes lhe foram dar os parabens 
pela nova graça com que S. M. tão acertada- 
mente Ee dignou distinguil-o. Uma carta de 
5. exc.* recebida hoje em Lisboa diz que o be- 
neficio dos ceguinhos será muito concorrido, 
para o ques, exc.* conta com a bem conhecida 
protecção que os portuenses sabem conceder 
aos infelizes, ti 

Seria uma obra de caridade feita pela com- 
panhia do caminho de ferro, conceder aos ce- 
gos a passagem de graça nos comboyos que os 
transportar para o Porto eos trouxer para 
Lisboa. | 

Foi aposentado com o ordenado por in- 

teiro, em consequencia do seu mau estado de 
saude o snr. Antonio de Freitas da Silva Ju- 
nior, official de 2.º classe do correio geral de 
Lisboa. 
- - Hanoticias de Moçambique que alcançam 
a 22 de novembro, da India a 8 de fevereiro, 
de Angola a 31 de janeiro, de 5: Thomé a 7 
de fevereiro e de Cabo Verde a 27. Em to- 
das essas possessões havia socego e o estado 
sanitario era, felizmente, bom, 

Falleceu o delegado do procurador da co- 
roa e fazenda de Benguella o snr. José Fran- 
cisco Soares Gameiro. 

— Yão apparecer uns poucos de jornaes de 
noticias, que se hão-de vender a 1O réis. Inti- 
tulam-se as novas folhas : «Noticias», «Dia- 
rio Popular» e «Jornal de Noticias». 

No dia 6 do corrente tinha chegado a Lon- 
dres a guarnição enviada para a corveta «Du- 
que de Palmella», prompta à regressar a Lis; 
boa. | 

Foi mandado embarcar na fragata «D. 
Fer-nando» o sur. capitão tenente A. da Silva 
Franco, em consequencia de ter desembarca- 
do d'aquelle navio o snr. capitão tenente An- 


Folhas de Madrid de 10 e 11, de Pariz 
de 9 e 10e de Bruxellas de 8€e 9. 

PARIZ 10 — Reuniu-se hoje a primeira 
conferencia sobre a questão dos Principados, 
: durou Emalora e um quarto. Assistiram to- 

os os ministros das potencias signatarias. 
, Ee 11 —A Austria e à pra estão 
e accordo nes pontos essenci AT 
e Doe ciaes da questão 

As noticias da Russia desmentem termi- 
nantemente que se concentrassem tropas n 
fronteiras dos Principados. | 


Já foram escolhidos os officiaes da legião de 
voluntarios que vai servir em Roma. Eram 


muitos os pretendentes. 


Productos da fabrica da Marinha 
Grande 


Deposito no Porto, largo de 8. Domingos, 81 
COMMISSARIO, J. G. DA GRAÇA 

DEZ louro em caixas a 70 réis por kilo. 

258 Resina amarella em ditas, a 70 réis por 
o. 


Essencia de terebenthina (agua raz) em di- 
tas, a 210 réis por Kilo. | 
Dos productos sobre 


ditos não se faz venda 
de menos de caixa. 


(1113) 


ARMAZEM COM MOVEIS 
RUASDE CEDOFEITA, 37 
Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 


Dizem as folhas da Italia que o principe| Francisco 'José da Costa e Almeida 


Couza, que chegou a Milão, protesta contra a 
sua abdicação por ter sido violentamente for- 


cado a ella. 


Está concluida a concordata entre Roma e 


o Mexico. 


BEYROUTH 9--Karam trata de alcan- 


car a costa para embarcar-se. 
BERLIM 10—Diza «Gazeta 


ra entrea Austria ca Prussia. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Madrid 15 ás 4 h. e 15 m. da tarde 


“O cholera reappareceu no Egypto. 
O governo estabeleceu quarentena 
de um mez em Malta para os navios 


que fossem de Alexandria. - 


LONDRES 15 — Consolidados ingle- 
zes 87 !/3—3p.e. portuguezes 45 %/,. 
PARIZ 15-83 p.c.francez 69,604 


!/a p. c. 98,50. 
MADRID 1 
nhoes 40,25-—-Differidos 37,265. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Bibliotheca Recreativa 


a BRIU-SE novamente esta bibliotheca, começan- 


do a publicar 
- OS DRAMAS DE PARIZ | 


O 
VISCÔNDE PONSON DU TERRAIL 


A novella mais interessante que tem sahido da 


penva de tão appreciado escriptor. 


A traducção é do snr. Gaspar de Avellar. À pu- 
blicação faz-se ás folhas, de oito paginas, fórma em 


quarto, à duas columnas. 
PREÇO DE ASSIGNATURA 


Para o Porto, cada folha 20 réis, pagos no acto 
ntrega—Para as províncias, 500 réis cada vinte 


da e 
folhas francas de porte, paga adiantada. 


No Porto assigna-se unicamente na livraria do 


sor. Jacintho A. P. da Silva, Almada, 134. | 
(962) 


ESPECTACULOS 


Domingo 18 de março 

T. VARIEDADES, — Companhia nacional. — 

Em benefício do actor Ferreira. — O drama em 3 
actos — OS TRANCES DO ORATÓRIO, OU OS 
TREZ ULTIMOS DIAS DE UM SENTENCIADO, 
—A comedia em 1 acto—UNIÃO E TRABALHO, — 
A's 8 horas. 
N. B. O beneficiado pede desculpa ao ilustrado 


publico de não levar, como tencionava, o drama— 


PEDRO SEM— em consequencia da continua duença 
da actriz Candida esperando que lhe releve esta falta 


STA te a di O O O e to rm 
— tm 


NCIOS 


e SS 


Venda de sellos 


A recebedoria do 1.º bairro na rua de 
Santa Catharina n.º 17, ha á venda sel- 


l 


nando não pôde comparecer por se acharem ltonio Augusto de Oliveira, nomeado para!los para letras, recibos e ordens de todas as 


Cintra. Quem recebeu os convidados foi o 
snr. conde de Val de Reis, vedor de S. M. a 
Rainha e que tinha sido encarregado de fazer 
os convites. 
O serviço foi profuso, variado e magni- 
fico. | 
Estiveram n'esta «soirée» os snrs. duques 
de Saldanha, duques de Palmella, snr.* du- 
queza da Terceira, duque de Loulé, mar- 
quez de Ficalho, marquezes de Souza Hols- 
tein, conde de Castro, condes de Ficalho, 
condes de Villa Real, conde de Linhares e 
sua filha a exc.”* snr.* D. Anna, condessa de 
Belmonte, marquez de Tagliacarne, viscon- 
dessa d'Asseca, conde de Rio Maior (Antonio) 
conde de Sobral (Hermano) e suas exc.mºs es- 
posas, condes de Val de Reis, Cova encarre- 
gado de negocios de Italia, o addido da lega- 
ção italiana, condes de Penafiel, condes da 
Torre, marquezes de Fronteira, conde da Pon- 
te, condessa de Souza Coutinho, D. Grabriel- 
la de Linhares, D. Maria Mascarenhas, Ma- 


coadjuvar, na eschola naval, o professor de 
desenho bydrographico o snr. major reforma- 
do de engenheiros, Antonia José da Silveira. 

Ao meio dia de hoje achava-se à vista 
do porto de Lisboa, e ao sul da barra, uma 


Ibarea sem bandeira desarvadrada do masta- 


reo de velacho, e com falta de panno. 

A snr.* D. Maria José da Silva Canuto, 
publicou a sua traducção do «Jocelyn» de 
Lamartine. A traducção é precedida de uma 
carta do sor. Antonio F. de Castilho, e traz o 


retracto da authora. O livro é offerecido ao 


snr. Ghira. 

O snr. Carlos Wiener começou já a gra- 
var a medalha que a Associação Promotora 
de Bellas-Artes em. Portugal destina aos ex- 


positores que mais se distinguiram na ulti-) 


ma exposição. 

A julgar-se pelos anteriorse trabalhos de 
tão habil artista, a nova medalha deye ser 
digna da associação. 


O desenho da medalha é do snr. Alfre- 


galhães Coutinho, Agostinho da Silva (the-| do de Andrade e a esculptura do snr. Victor 
zoureiro de 8. M. a rainha) visconde da Praia | Bastos. 


Grande de Macau, D. Manoel da Camara, 
D. Manoel de Souza, D. Luiz Mascarenhas, 
Sergio, Luiz Folque, Carlos Possolo'e mais 
algumas pessoas da corte. 

Chegaram hontem á noite vindos dessa 
cidade os snrs. Frederico Rose, engenheiro 
civil e Maccandlish engenheiro, [membro do 


conselho de obras publicas de Inglaterra,que || 


vieram a Portugal encarregados de examinar 
os trabalhos da linha ferrea projectada do 
Porto à Regoa e de fazer propostas ao go- 
verno por parte de capitalistas inglezes mui- 
to respeitaveis. | V | 

Estes cavalheiros foram estudar as loca- 
lidades, guiando-se pelo traçado estudado pe- 
lo snr. Souza Brandão, e ouvi que clles acham 
muito largas as curvas que aquelle distincto 
engenheiro estabeleceu não reprovando com- 
tudo o traçado pela margem do rio, que 
acham muito preferivel ao traçado pelo cen- 
tro da provincia. Isto ouvi «eu dizer; porém 
desde já declaro que não me responsabiliso 
pela verdade da noticia. 

Tambem me consta que a proposta que 
estes engenheiros apresentaram é sobre a ba- 
se da garantia do juro do capital despen- 
dido. 

Finalmente consta-me tambem que o snr. 
marquez de Salamanca pedira ao governo que 
não tomasse deliberação alguma sobre a cons- 

trucção d'aquella linha sem o ouvir. 

A «Gazeta de Portugal» declara hoje que 
são falsos os boatos que se tem espalhado re- 
lativamente a ser despachado o snr. Teixeira 
de Vasconcellos. 

Tambem não se verifica o boato que se es- 
| palhou de ser nomeado governador de Macau 
o snr. Affonso de Castro, deputado às cortes. 

Consta que o sor. ministro das obras pu- 


face 


Todos os cavalheiros que trabalham na 
medalha, fazem-no gratuita e generosamente. 

O verso da medalha representa tres ca- 
beças, a de Antonio Domingues, d, M. de 
Castro, e Sequeira, que representam a escul- 
ptura,' a architectura e a pintura, Em torno 
das figuras estão os nomes d'esses artistas. 
No reverso da medalha deve lêr-se: — 
Medalha de premio concedida a... pela me- 


lhor obra na classe de... ... » sendo gravado O 


nome do expositor laureado e mencionada a 
classe a que pertence o trabalho que expoz. 

Devo aqui mencionar que a ideia da me- 
dalha partiu do snr. Wiener, que foi quem 
se offereceu para a gravar, o que a associação 
eitou com muito reconhecimento. 
Chama-se «Pedra de alvidrar», em Colla. 
res a um pavoroso precipício que vai dar ao 
mar, é por onde descem os garotos e arriei- 
ros a troco de uns cobres para entreter os 
passeantes. O perigo que correm aquelles po- 
bres diabos é enorme, porém o estouvamento 
e a ambição os levam a affrontal-o com ex- 
traordinaria impavidez. Tem acontecido alli 
muitas desgraças, porém, infelizmente, ellas 
não teem servido delição, pois as descidas à 

edra teem continuado sempre. 

Ante-hontem, indo uns inglezes visitar O 
sitio em questão, um arrieiro que os acom- 
panhava offereceu-se para descer. Os filhos 
de Albion recuaram horrorisados com a pro- 
posta, mas levados pela curiosidade, aceita- 
ram, € eis que o arrieiro começa a descida. 
Perdendo, porém, o equilibrio, despenha-se e 
cahe no fundo do abysmo com o corpo inte 
ramente despedaçado ! 


Mv. 


(1103) | 


quantias. 


a 


SEER E RPE ASSES TER DEP EE PASSE 
LLECEU hontem em Moreira aonde se 
achava a ares, o sor. Joaquim Moreira de 


Mattos, sua esposa e filhos, rogam às pessoas | — 


de sua amisade é do finado o obsequio de assis- 
tirem aos officios de corpo presente que terão 
lugar sabbado 17 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na igreja de'S. Salvador, de Morei- 
poreujo favorse confessam desde já eterna-— 
ra, mente gratos, 
Porto, 16 de março de 1866, 
Anna de Oliveira. 
José Moreira de Mattos. 
Ermelinda Maria de Oliveira. 
(1119) 
ENDO fallecido hontem pelas 10 horas da 
manhãa snr.º D. Rita Maria do Espirito 
Santo, e tendo de se lhe fazer officio de sepul- 
tura hoje, 16 do corrente, pelas Ave-Marias, 
na igreja de Nosso Senhor do Bomfim, os abai- 
xo assignados genro, sobrinha, irmão e cunha- 
da, rogam a assitencia das pessoas de sua ami- 
sade áquelle religioso acto. | 
Antonio Joaquim Pereira 
Bartholo Correia de Souza 
D. Emilia Rosa de Jesus 
D. Margarida Rosa de Jesus. 
(1120) 


ARREMATAÇÃO 


Das fazendas, mobilia, louças, vidros e rou- 
pas, da massa fallida de Coutinho & Mon- 
terro. 


Nos dias 17 e 20 de março, ás 11 horas da 
manhã, perante o meretissimo juiz presi- 
dente do Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de, e morada que foi dos referidos fallidos, rua 
de Santo Antonio n.º 208, se continuará com 
a arrematação de morins brancos, riscados, 
cotins de algodão e de linho, algodão em fio 
crú, branqueadoe de cores, trama torcido e 
em novellinhos n.º 28 e 50, linho em fio e 
branqueado, lã em fio e em rama e algodão em 
rama, um cofre de ferro francez, escrivani— 
nha, armação de escriptorio, mobilia de pau 
oleo, mogno e pau preto, louças, vidros, es- 
pelhos, pinturas, roupas e um banco e muito 
boa ferramenta para marceneiro e tudo o mais 
que constar dos autos da referida fallencia, 
pelo cartorio do escrivão João Carlos Pereira 
da Silva Lessa e a requerimento dos curadores 
fiscaes provisorios. (1115) 


Quinta para alugar 
Pp ques acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de 5, João 
o 118. | (1117) 


n. 


| «Ga do Nortep 
que é um absurdo crer que se rompa a guer- 


o — Consolidados hespa- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
(5249) 


|obterá um desconto de 5 p. c., e em quantia su- 


|réis o metro; brilhantes risca 


| 
'de 


(CONTINUA a ter um grande sorti- 
mento de moveis com estofo e 
sem elle, de todas as qualidades, o 


à que vende por s commodos 6 
garante a solidez de alia abra: — (1116) 
o 4 E 


'GRANULOS F XAROPE 


| D-HYDROCOTYLE ASIATICA 


DE J. LEPINE 


=p gr agr feitas na India, e em França, resulta 


vicio orgânico são ey od, 7 pi r fa 
medicamento. Segundo um relatorio feito na. 

imperial de medicina de Paris, elle foij do util e efs- 
Caz não someste nas afisoções fre dar Jena algu- 


mas outras molostias da 


nas es 


irei aii RASA 
“Deposito geral em Paris :. URNIER, 
tico, rua q'Kcjou-Salat. Honor, E — 
Para vendaem grosso em casa de 
maceutico. rua Bourbon-Villeneuve. 19, -= 
É pese R dm 


—— — — es e 


“ Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 
no Abilio de Andrade. 1057) 


O estabelecimento de papel de Antonio 


Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58 e 59, vende-seo nte: - 
Vinho velho engarrafado, por al- 


mude.. acosccases 1 Oisagitgon | 
Dito por garrafa. .....cecsentio aeb) 
N. B. Estes preços são incluindo a 
|fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
dado 


troca por que muitas vezes destroe aq ali 
do vinho. FRESFRA A idas o 
Vinho do Porto tinto 6 
Loba velho. 04 E . 
TOA ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
|? tem algum para vender, em garrafas, é 


(23) 
Geropiga tinta velha 


superior 
do 10 pipas na Reboleira n.º 7. 
mento 


| RRECTRIQUS TETE TER 
Quem dnvidar, experimente 
A Porta Nobre n.º 1 e 2 vendem-se vinhos 
de superior qualidade dos cialis sitios 
do Douro, por almude, quartilho e engarrafa- 
dos, assim como toda a especie de bebidas es- 
pirituosas, por preços mui diminutos. 
Vinhos de meza de 28400 a 35000 réis por 
almude. o OBJPIRADATAS PARES. 8 
Ditos engarrafados de 100 a 500 réis por 
garrafa. o Ei 
Vinagres velhos de 18500 a 28400 réis por 
ulmude. E 
Recebem-se ordens na mesma loja; na 
das Flores n.º 14 a 18, calçada dos Cleri 
n.º 58a 62 e na rua dos Inglezes n.º 79, no 
armazem de retem. .. + (1062 
INHO verde de Basto e 
Amarante de superior qua- 


|] 


garante a suasuperior qualidade 


trada pela Batalha. 
Muito bom -e--Daralissimo 
PARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. (576): 


CASA ESPECIAL“ 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA —11 

PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, B TO 

N.B. A grande variedade, boa qualidade 

e bons gostos com os preços ao alcance de to- 

dos; faz esperar n'este estabelecimento a-cón- 

correncia do ilustrado publico. (444) 

Fazendas e louças 
325, RUA DE FERNANDES THOMAZ, 888 
(Esquina do Bolhão) 


ESTE estabelecimento ainda tem muitas lou- * 
cas de todas as qualidades, e como deseja 
liquidar este generó de negocio, proporciona 
um novo meio de comprar arato: quem com- 
prarlouças que importe em mais de 5000 réis, 


perior a 205000 réis, 10 p. e, 


Fazendas e miudezas a preços reduzidos, 
especialmente pellos de cabra e merinos de 


côr a 240 réis o metro; orleans Com flor a 400 
dosa 500 réis o 
metrô; escocezes de lã a 480 réis ometro. 
Tiras e entre-meios bordados da Suissa; 
chapéus de sol para homens e para senhoras; 
collarinhos; peitos de camisas; diversos borda- 
dos; penteados de cabello; algodões em todas 
as qualidades é muitos outros objectos, tanto 
em fazendas brancas como em bijouterias € 
quinquilherias. |. ectaa teres 
Venda de uma quinta 
ENDEM-SE os bens ouquinta do Cabo, na 
V freguezia de Fareja, concelho de Fafe; - 
tem boas casas para senhorio trastejadas, ade- 
ga, vasilhame para vinho é pão, é casas In” 
dependentes para caseiros. São boas terras 
quasi que todas reunidas á casa, agua de um 
rio que passa a ponte de Pombeiro e vai ás 
Caldas de Vizella; tem bastantes mattos € al- 
guns pinheiros; quem pre ender, dirija-se em 
Guimarães a Augusto Casimiro de “Abreu é 
nesta cidadé a Manoel Joaquim "Teixeira Pri- 
mo, rua dos Bragas, & terceira casa quem sobe 
de Cedofeita. » (886) 
UEM pretender comprar uma morada de 
casas de um andar e mais pertenças, com 
doze barracas ou casas pequenas com 08 n.º 
44 a 46, sita no Campo Pequeno, equese acha 
onerada com uma divida a Joaquim José Luiz 
Souza, falle com a dona Maria José Freixes 
das, e na mesma casa. (1017) 


| 


= = as 
dio — aca = ai 


ç D 


É di mentos É ua convém em regar contra a E (10 
to did as di To Ps Pihccionase do e ardih D Joanna Ludovina Soares, viuva, d'esta 
“digestivo add É É É PP 


cas 
“ a É > ; 


| 


e Picaria n.º l6e 18. | (1089) Margarida Constancia Ribeiro de França, viu- 
FAdESESr= trair va, ea todos para verem annullara execu ão 
R Glacé ' pretos superiores [e arrematação de tres moradas de casas atas 
otasi ,m A 4 na rua do Bo 


sto 5 MARTINS & PERES 


- 


pe acid | (1102) | — 1081) 
à praça de D, Pedro n.º 44, ha para von Em po | 
N der cofres de ferro em diversos rn] Esteiras para salas I 
aonde se podem ver a todaa hora do dia. | ABRIGA M-SE ra officina de Bruno da Sil- 
MES Ras (1085) |d va, em Lisboa, na rua de Santo Antãon.º 


— Tua das Flores n.º 45 a 54 
Já receben mais velludos pretos largos e 


Maria Candida Xavier Leite, D. Isabel 

s Maria Xavier Leite, Antonio José Gon-| 

| galves Braga e Manocl José Vieira, summa- D 

“mento penhorados para com os ill.”“* snrs. que 
lhes fizeram a honra de assistir aos responsos 
quo se resaram por alma de seu muito presado 
marido, pai e cunhado o snr. José Antonio Lei-| 
te Basto, na igreja de Nossa Senhora do Car- 
mo, lhes tributam por este modo os seus respei-| 
tosos agradecimentos. (1066) 


BANCO LUSITANO 
semblea geral, são convidados os snrs. 


Banco, rua dos Capelistas n.º 85,a fim de se 
discutirem e votarem os pareceres da commis- 
são especial nomeada em assemblea geral de 
LO de fevereiro proximo passado, ficando des- 


for possivel concluir os trabalhos a assemblea 
continuará a reunir-se nos dias uteis immedia- 
tos á referida hora até que se concluam. 


OURENÇA Clara de Jesus Camacho,Joan 
na Maria de Jesus Camacho e Maria Joan 
na de Jesus Camacho penhoradas para com os 
il.=%* snrs. que se dignaram assistir ao officio. 
que por alma de sua chorada tia, teve lugar| 
«Do dia7 do corrente, na igreja de Mathosi- 
nhos, agradecem-lhes por este meio, protes-| 
tando-lhes a sua eterna gratidão. | 
Mathosinhos, 14 de março de 1866. | 
(1098) 


A NTONIO Teixeira de Queiroz e seu filho 
"* João de Queiroz, da cidade de Penafiel 
Jão ndo agradecer pessoalmente a todos| 
08 11).7º* q rey,=o* snrs. ecclesiasticos e aos 
mais exc."º* e jl].=º* gnrs. que se dignaram vi- H dé a 
sita Por occasião da morto da sua presada d'elle no Saes, na occasião da Semaraa 15) 
ogra e avó D. Maria das Angustias de Araujo | mais em co! cu A E 
Carvalho, com especialidade aos que lhes fize-| mm UEM perdesse um alfinete para senhora, 
im a honra de assistir ao officio de sepultura Q 


dia 12 do corrente, na igreja dos Extinctos 
apuchos da mesma cidade, o fazem por esta 
a, e n todos confessam sua eterna gra- 


dio. 


tiverem recebido os pareceres impressos, quei- 


caixa filial do Banco. | 
Lisboa, 9 de março de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(1056) 


“CESSO EM PEDRA 


ENDE-SE na praça de Santa Thereza n.º 


rá entregue dando signaes certos e pagando a 
despesa d'este annuncio. (1114). 


E Sociedade do Palacio de Crystal 
FALLENCIA 


| Entrada no parque — geral, 50 réis 
DR | “TT? prohibida a entrada no palacio e annexos 
p pro GSLRD, LL VA, do FILHO E mano a entrega dos objectos expostos: 
ESTÁ designado o dia 21 do corrente para 
“4 pelo meio dia continuar a verificação de] 


excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an- 
| =: [jnuaes. 2.º Àos expositores ou seus represen- 
greditos, e proceder-se em seguida ás mais dili- 
gencias legnes. 


e 


(1099) 


| q ol 


tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex— 
postos. | | 
Porto, 8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes, 
Alfredo Allen, 


Procurador, 
Henrique José Marques. 
(1097) 
EDITOS Gs 
“R requerimento de Victorino arpona de Ma- ptireará: de 9 Ge d 
dv! Ira "ori VA] ol I- “ | . o 
a Cond ago o Mudar, autoria Curioso do ago 16. do veta ct 
da porseu marido Augusto dos Santos Silva, | “ºº8 E md: 
d'esta cidade, correm editos de 30 dias, a con- 
tar do dia 6 do corrente, a chamar toda a pes- 
soa que se julgue com direito á justificação e 
ohabili ação por elles requerida como herdeiros 
de agi o irmão Miguel Barbosa de Madu- 
reira, morador que foi na cidade do Rio de Ja- 
neiro do imperio do Brazil, para que compare- 
» çam a deduzil-o dentro do dito praso no carto-| 
rio do escrivão da 3.º vara Silva Pereira, pena 
de lançamento e serem os annunciantes julga- 
dos habilitados. 


vendo as propostas ser dirigidas 4 mesma dire- 
cção até ao dia 6 de abril proximo., 
Braga, 6 de março de 1866. (996) 


GRANDE LEILÃO 
CIMA DO MURO N.º” 52 E 53 
Por intervenção de A. L. Encarnação 
ATOS dias 17 e 18 do corrente, ás 10 e meia 
horas da manhã, no lugar acima indicado 
haverá leilão de moveis de mogno, pau preto e 
oleo, sendo camas á franceza, cadeiras, sofás, 


Pelos annunciantes, 
Antonio Soares de Castro. 


(1100) |lavatorio, guarda-vestido, guarda-louça, san-| 
A] : | am —— |ctuario, louças, crystaes ete, o que tudo se| 
Alfandega, do Por to venderá por tsda o preço. (1094) 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 19 do corrente, pelas 11 horas da 
SS manhã, no caes da Estiva, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dos aprestes pertencentes 
ao patacho hanoveriano « Henderika», naufra- 
«gado no Cabedello, os quaes serão presentes | 
no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 15 de março de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 31 
POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW 


RTO domingo 18 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de moveis, como. 
guarnição de sala de visitas, mezas, lavato- 
rios, commodas, camas á franceza, um har- 
moniflute, louças e muitos outros objectos que 
estarão patentes e pertencentes a uma familia. 
que se retirou. (1091) 


E RED E ae A a A 
HENDEM-SE POR TODO O PREÇO 
"À secretaria da celestial Ordem Terceira | 
da SS. Trindade, no proximo domingo, 
pelas 11 e meia horas da manhã, 1 rico san- 
ctuario de pau preto, com entalha dourada que | 
tem proporções para n'elle se poder dizer mis- 
sa; 1 optimo guarda-lonça de mogne com »r- 
? natos de entalha, 1 mesa de jantar da mesma 
alviçaras na rua de Santa Cathari- | madeira elastica, para 18 pessoas, 2 aparado- 
“672, a quem entregar uma poden-| "es; e outros objectos mais que estarão paten- 
«ga que se desencaminhou,côr pigarça, peque-| tes no acto do leilão, e se podem ver desde jáa 
na de corpo, e com raboi 
mede PEROLA. 


nteiro, e dá pelo no-|toda a hora no lugar indicado. 
EPE CE SR 
Pastilhas digestivas de lactato de 


(1111) Estes moveis foram adjudicados a D. 
sóda e de magnesia 


(1110) 

JSE Joaquim Cardoso Teixeira, d'esta ci- 
* dade, faz publico, que está nomeado solli- 
“itador de numero d'esta Relação, no lu gar que 
vagou por fallecimento de José Antonio de 
Souza e Silva, de quem era ajudante; e por is- 
so continua na mesma casa, rua de Cedofeita 

n.º 102, a encarregar-se de todos os negocios 

forenses como o fazia aquelle fallécido. | 


(1112) 
D O- 
“ nan 


Francisca Maria de Jesus Coimbra, (deposita- 
da judicialmente n'um dos quartos particula- 
res do hospital da ordem referida) pela causa 
de alimentos que a mesma move contra seu 


E Pi, o al | marido Antonio Maria Martins Coimbra. 
mer = Dr tais Porto, 13 de março de 1866. (1057) 
PELO a. BURIN DU BUISSON dia 22 do corrente mez de março, pelas. 


| 2 horas e meia da tarde, se ha-de proce-| 
“| der pelo Tribunal dó Commercio de 1.º instan. 
|cia da cidade de Lisboa, 4 venda e arremata- 
'ção em hasta publica do brigue portuguez 
* Eustaquio», e de seus pertences, constantes | 
do respectivo inventario, e avaliado tudo na 
| a de 1:2008000 réis, e actualmente fun-| 
deado em frente do aterro da Boavista, na ci- 
dade de Lisboa. 


Pharmaceutico de 1.º classe, laureado da a 
- demia imperial de medicina de Pariz 
lactatos alcalinos, preconisados primeira- 
anta pelo illustre En Magendie, fo. 
ram ultimamente introduzid 3 nO uso medico, 
lo pRRAIbE Pie uin. OM abrviços que, to- 
dos.os dias, elles prostam, fazem prever desde 
Já que occu parão o primeiro lugar entre os me- 


cidade, demanda na segunda vara do 
publicado sobre este as-| juizo de direito da mesma, e cartorio do escri-. 
edad f ira de S. Francisco, A Pach 

S no Forto: nas pharmacias 47ba-| Ceira de S. Francisco, Antonio Pacheco e sua 
de D. Pedro, 96, Ferreira, rua da|tilha Carlota Pacheco, eo marido d'esta Albi- 
à, 17, Pinto, largo dos Loyos, 36. 


quan =s = ut, do ie! 
VENDE-SE vinho verde de Amarante ,a 40 
ea 20 réis, e tambem se vendem presun-| 


tos por arratela 150 réis, e sendo inteiros a 
140 réis. São de Melgaço. 


| dofeita e casas que hoje tem os n.º 259 a 263, 
e ausente ha annos no imperio do Brazil, em 

arte incerta, sem noticia da sua residencia 
actual, e como herdeiro ab-intestado de seu 
irmão o conego José Teixeira Leal, e irmã D. 


ss | | mjardim d'esta mesma cidade, 
— PREÇO FIXO -  |quesendo do dominio e posse da annunciante, 
escriptorio e armazem da rua de D. Po. não foi ella ouvida na execução referida, e ten. 
Argus. cam sh plosy (1104) [do justificado a ausencia d'aquelle Manoel 


” = | | Teixeira Leal em parte incerta no imperio do. 
re, estylo Luiz XIV 


4 


| Brazil, se mandou citar por editos de 3 mezes, 
ese afixaram os competentes editaes, cha-| 
Bua de Santo Antonio n.º 95 e ô7 | |causa, juntando procuração para responder ao 

EM um bello lustre, estylo Luiz XIV, |libello nos termos da lei com pena de revelia, 
de bronze dourado e Crystal, para 36 lu—/e ser-lhe nomeado curador que o defenda. 


173, com o melhor desempenho, perfeição eva-. 
|riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
[serem remettidas com brevidade e inteiras 
jainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
= as amostras n esta cidade na rua de D. 


Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel | 
| | de forrar sales de B. T.M, Montenegro, que 
-Gorgordes de seda de primeira qualidade. se encarrega de r 
inda (540) commendas. 


eceber e mandar vir as en-| 


(625) 


E ordem do snr. presidente da meza da as- 


accionistas a reunirem-se no dia 21 do corren-| 
te, às 7 emeia horas da noute, no edificio do 


de já prevenidos, que, se n'esta sessão não 


Os snra. accionistas que por ventura não| 


ram tera bondade de os mandar receber na| 


50, quem quizer porção, e tomar conta [il 


falle na rua das Flores n.º 16, que lhe se-| 


direcção do theatro de S. Geraldo, em| 


para o arrendamento do mesmo theatro, de-| 


ID 


rua do Almada n.º 98, 2.º 


laddressed to W.Z 


sortimento á vontade do 


vão Francisco Vaz de Oliveira a Ordem Ter-|T 


cteris 
no Barboza da Fonseca, e finalmente Manoel|gãos, 

(1101) Teixeira Leal, morador que foi na rua de Ce- ças ao 
| util alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º 331 a 333. 


do enr. Albano, praça de D. Pedro, 9 


mando o referido ausente para vir assistir 4| É 


de saude, 
taes de Lisboa, 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 

"* Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
51 a 353, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 


Ed udo Sega 


COM DROGARIA NA BAINHARIA, 65 


VENDE a pomada anti-ophtalmica da Viu- 


RESPOSTA 


[TM resposta ao annuncio que no «Commer- 
cio do Porto» de 13 do corrente mandou 
publicar Luiz Antonio de Souza, respeito á 


mento da compra passado por certidão, com o 
que me julgo plenamente justificado, 

Voto ao despreso as insinuações de Luiz 
Antonio de Souza, ou de pessoa que as pro- 
move de traz da cortina. 

O publico sabe o motivo, pois se eu me ti-| 
vesse prestado a certos manejos que me com- 
metteram ácerca da herança de João Antonio 
de Souza, não tinham agora vindo estes an- 
nuncios, porém por minha honradez me an- 
dam agora incom modando com inventados li-| 
bellos e torpes annuncios. 

Porto, 14 de março de 1866. 

Jd. H. Andressen. 


Em cumprimento do despacho supra, certifico, 
[que no archivo d'esta repartição se acha archivado 
1º documento que me é pedido por certidão, e d'elle | 
[se segue sua fiel cópia:—Eu abaixo assignado tenho | 
| vendido ao snr. J. H. Andressen, a metade 

nho no patacho «João 1.º», actualmente em À 


ue te-| 
arseil- 


le, ficando a cargo d'elle toda a despeza da avaria | É 


ue o mesmo sofireu na ultima viagem, ficando-lhe 
inclusivamente pertencendo os lucros ou prejuisos da 
viagem, sem que eu tenha mais nada de reclamar, ou, 
repór, e isto pela quantia de seiscentos mil rÉis,80— 
nantes, cujo importe recebi. — Porto, 22 de janeiro de | 
1861. —João Antonio de Souza. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

E" o que consta do referido documento archiva- 
do n'esta repartição, a que me reporto. Intendencia 
da Marinha do Porto, 13 de março de 1866. E en 
Antonio Gonçalves Pinto, capitão tenente graduado 
escrivão da Intendencia da Marinha, a mandei es- 
erever, subscrevi e assigno — Antonio Gonçalves 
Pinto. (1090) 


ria do Botequim, moradora na rua do 


Bomjardim n.º 114, pede a todas as pessoas | 


|que lhe confiaram objectos, vão saldar os cre- 
ditos que.tem sobre os mesmos, no praso de 
tres meses, pois que tendo-lhe fallecido seu 


marido ha poucos dias, precisa liquidar suas| 


contas. A mesma declara que as pessoas que 


não forem tirar seus penhores no praso acima | 


declarado, lhe serão 


postos á venda pelo mais 
que derem. | 


e | | (1070) | 
Commercio francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. E. de Azevedo | 
(372) 
PEEODAE de um professor de latim e 
portuguez (terceiro anno) n'um collegio 
|d'esta cidade. 
Pretendentes queiram dirigir-se sob as ini-| 
ciaes L. M.'ao escriptorio d'este jornal. 


or O] 
RAPAZ 


RECISA-SE de um rapaz com alguma prá-| 
tica de negocio. Rua do Laranjal n,º 97. 
(1092) | 


ATTENÇÃO 
ESENCAMINHOU-SE hontem na rua do 


Almada um cãosinho de regaço, com o 
pello todo branco e encaracolado, muito abun- 


P 


[dante e comprido; tem o pello das mãos rapa-, 


do, e na cabeça uma pequena ferida, que só 
póde ser vista apartando-lhe o pello. Pede-se 
o favora quem o achar eo queira restituir, ou | 
a quem delle der informação, de dirigir-se 4 
andar, pelo quere- 
ceberá alviçaras. k (1061) 
Ã empreza Lécense annuncia que no proxi- 
mo domingo 18 do corrente, (dia em que 
deve sahir a procissão de Passos em Leça de 
Palmeira), haverá corridas do Porto ás 10 da 
manhã, meio diae 2 e meia da tarde, e de Le- 
çaás De meia, 6 e 6 e meia da tarde. | 
| (1059) 
Ã portuguese young man, speaking the en- 
“ glish and french languages, desires to be 
employed in a mercantile house, 


Apply at n.º 256 rua das Flores in letter 
(1074) 


NA travessa de Santo André n.º8, recebem- 
"* se hospedes para o que ha bellos quartos 

com vista para o jardim e muito bom trata- 

mento. (949) 


A praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 

" umaloja com uma rica armação propria | 

para qualquer estabelecimento de fazendas 
rancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 


etc. 


Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) | 
E otros pelo Cri ii SU O 


PASSA-SE o estanque da fabrica de tabacos 

«A Fama Voa», com grande ou pequeno 
comprador. | 
— Tracta-se no mesmo, rua de Cedofeit 
1292131. - 


"CALDOS. Ú de todas as doenças 
ELTOR ARES de peito,nasafiecções care- 
ticas da fraqueza geral e inacção dos or- 
augmentam consideravelmente as for- 
aos individuos debilitados, sendo o mais 


(1003) 


(2950) 


O oleo de fizado de bacalhau ferru| 


o 


facilmente tolerado 
milba-se melhor, 


sinoso de Chevrier 
IPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu-=|. 
las e do xarope de ijodureto de ferro. Elle é mais 
. Pelas pessoas delicadas, assi- 
JOF, € NãO provoca constipações, 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia: 
6. (475) 
XAROPE PEITORAL 
JAMES, legalmente] 
28 authorisado pelo conselho | 
ensaiado e approvado nos hospi- 
onde se faz grande uso, como] 


heiro. (2956) 


(Esquina da Ponte Nova ) Jc 


va Farnier. 


Baga superior 
ERiua dos Inglezes n.º 44 
(15) 


(855) 


compra da metade do «João 1.º», vai o doeu-|.. 


ARIA Delfina Queiroz, por alcunha Ma-|- 


= | Vendem-se em Lisboa no escriptorio de Fonsecas Santos de Vianna, 


rIOS 


* 


para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, abatendo 10 
|P- e. à quem comprar 100 charutos para cima. | Md 
Tambem vendem charutos Havanos para 20|rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo 
réis, e para estancos faz-se bom desconto. 


MOVEIS GARANTIDOS 


JNOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGOES 


At k 
m te 
an 
a q 
É 
À o 
1 
b 


VALENTIN 
à n.º) feitios, tem camas, camas- 
| lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 

TIS no trantarmanto | E08S etc. para satisfazer os fre 
TEIS no tractamento gelinesltsntolid | 
- Faz abatimento de preços a quem compra 
de 508000 para cima de uma só vez. Concerta 


de graça camas compradas no estabeleei- 
mento, | 


Machinas para Tavar e imprensar 


VENDEN-SE narua de S.Francisco n.º. 21, 


i 
V 


de ferro, que não seja grande, diga 
o escriptorio d'este jornal aonde 
[se deve ir ver, 


Mastros de pinho de Flandres 
vios, vende, por pre 
Glama, ct s do Sa 


ENXOFRADORES 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
e JOÃO ARCHER— AGENTE COMMERCIAL 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


aRENVE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL. 
| W LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL —e se encarrega 
de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) 


DE COSTURA 


o RE 


- 


CANAS 
SINGER MANUFACTURING C: 


S machinas deste author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 

grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio,tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 


| O ponto igual de ambos os lado 
grande ou pequeno à vontade, póde de 
cozel-o entre duas fazendas, franzer, e 

As machinas de familia são de 
ou menos acceiado. 

Às machinas industriae 
de do trabalho e se fazem para 
caria, vellame, etc. Vendem-se na : 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 

P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAURBADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


A pepsina obtem-se do estomago dos animnes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 

a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 

- batera maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás quaes é sujeita a humanidade, ines 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 
piuiles, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
Hs ecem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 

e supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delícioso licor, 


um elemento energico e reparador, | 
evedo e Filhos, Barral o Irmão ; No Perto, pham 


DO JURO ANNUAL DE 6 POR CENTO 
Da Companhia Geral de Credito Predial Portuguez 
mto (Banco Hypothecario) | 
O MAIS SEGURO EMPREGO PARA 
CAPITAES 


bruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
tc. 


mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 


s são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 


cr : = 
E o [o - 
Ea Eat E aos 


120, rua dos Capelistas. 


No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinto da Fonseca, 143, Praça de D. Pedro 


STES titulos representam os em 
a proprietarios, adiantando-lhes 50 
thecada na sua totalidade. 

Tem por tanto por garantia: , 
O capital da companhia no valor de 9.000:0008000 réis e a propriedade nypothecada 
o do valor das obrigações que só se emittem á maneira que se realisam emprestimos. 
São estes titulos do valor de 905000 réis havendo minimos do valor de 185000 réis. 
São do juro de 6 p. e. pagos aos semestres no 1.º de janeiro e 1 -º de julho de cada anno por 
meio da apresentação do coupon respectivo na caixa central em Lisboa e nas suas agencias em 
todo o reino e em Pariz. 

Nos referidos escriptorios se prestam os mais esclarecimentos que se julguem necessa- 


| (24) 
Bahianos NA praça de Carlos Alberto n.º 120, um co- 
RG TOVI , fre de ferro de Patent com segredo, dos 

LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 Breda, 

QONTINU A giiticab ora aina elas ur authores J. Bramah & Son, de Londres. 
rese mais aereditadas fabricas da Bahia,/ >... MUS) 
FABRICA de tijolo em S, Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 


no dobr 


“Grande deposito de charntos 


| preços commodos. 
; a(183) 


fornos, abobadas, chaminés e outras obras, 
Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 


te n.º 90. 
“Flor de enxofre 


[n.º 47, (873) 


ENDE-SE de superior qualidade, na rua 
dos Inglezes n.º 32. (839) | 


UEM tiver um carroção decente para ven- 
der, falle na rua de Santo Antonio n.º 82. 


PORTO 
Ferreira: Nunes tem grande 
* “sortido de moveis de ferro de variados! 
cadeiras, lavatorios, 


— PETROLEO 
V 


guezes favora- 


ENDE-SE em barris de 6 almudes, na rua 
de Bellomonte n.º 107. 


PETROLEO 


OU GAZ LIQUIDO 


(311) 


rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
181. (757) 

Fº M uma das mais bonitas ruas d'esta cidade, 

vende-se uma casa em construcção com 70 
palmos de frente, tem grande quintal e boa 
agua de poço; à construcção é a melhor que pó- 
de fazer-se, etem grandes commodos. 

Vende se igualmente um terreno na mes— 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal- 
mos de frente e fundo 470 palmos. 
Tr ta-se na calçada dos Cleri 


FOUDAS 
Economisam a roupa, poupam tempo e 
asseguram limpeza 


* escriptorio, a ANNE) 
!, Praça de D. Pedro, 18 
ENDE-SE muito barato uma calandra e 
prensa para fazendas. (620) 


Quem quizer vender um cofre! 


gos n.º 46, 
es. (989) 
ENDE-SE uma linda casa, sita na rua do 
Costa Cabral com os'n.º* 574 a 584, tem 
bom quintal, agua e fructas etc, é dizima a 
Deus (allodial) fala-se na mesma. | 
Tambem se vende um braço quintaleiro, 
pezos, balanças, na mesma casa. (1059) 


| HENDE-SE a quinta da Eira Velha, fregue- 
V zia de Goivães, proxima á Foz do Pinhão, 
que se compõe de casas nobres, vinhas, olivei- 
ras, hortas, com agua de rega, armazens e 
e até 105 palmos de comprimento, asssim | Mais pertenças. Quem a pertender póde en- 
omo pausmais miudos para mastreação de na- | tender-se com os herdeiros de Manoel José 
os muito commodos,A. T, | Borges, em Fontellas do Douro. 

nta Thereza n.º 61. 


(206) | BETE 


com João Ferreira Dias Guimarã 


(935) 


co de Riga 
E 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 


O antigo e acre 


| ditado deposito, rua de S. 
Francisco n. 


"21, escriptorio. (770) 


(1037) 


s póde ser tão bello quanto se desejar «para ornatos | 


O serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac-| 


(621) 


prestimos que aquella companhia faz a longo praso aos| «SR 
p. e. do valor da sua propriedade e ficando-lhe esta bypo- 


(1043) | 


por 
No mesmo estabelecimento acha-se prom-| 
pta grande quantidade de tijolo proprio para | 


vessa do Bolhão n.º 92 ou 4 rua de Bello Mon-| 
(3446) | 


A RIH UR Archer & Souza tem para vender | 
flor de enxofre de Brandrams » Reboleira | 


Carvão miudo de New-Castle 


— 1010) | 


(266) 


RE superior qualidade a 55000 o almudena 


| vedo, rua do Rosario n.º 185, 


= Pp 
modos, Caixa Ca 


| commodidades 
Novo n.º 34, 


“AMOREIRAS BRANÇAS 
DE 5 METROS DE ALTT! 
VEN DEM-SE no Laranjal, 162 — Porto, 


 ANNUNCIOS MARITIMOS 


hirá sexta-feira T p 
ES? corrente, ao meio di” | 
| Para je e passageiros, para o que tem exea, 
lentes commodos, assim como uma dis; ira, tra 
cta-se com D.eh Mathias Fenerheerd unior & (. 
ezes n.º 73 ' 


jou com À. Miller & C.*, rua dos Ingl 
Dublin, Belfast & Glasgo 
| E 2 


(Mm | 
BRUS capitão CA 
ler, espera-se aqui de. 
Glasgow para Carregar 
até 25 do corrente mes 


Para carga e passageiros tracta-se com o 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 44 | 

| 7 mise (110% | 

The first spring ship 
Leith 


| À escuna inglez— FAVOURITE ITR 
| commandante David Maxwell, | 


(944) 
c and Montreal | 
NOW HERE | 
O palhabote de 1.º classe-CAR. | 
, o, LOS 1.º. commandante Daniel 
e ia de Mesquita, sahe depois de 2 de | 
ETA, março proximo, conforme o USO € og. 
de q 


| tume. 


For Quebec and Montreg 
THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 1s, | 
| O palhabote—TRICA NO—. com. 
mandante Antonio Henriques a sahir | 
? na competente occasião. 
(918) 


Huil 


O —PRINCESS ROYAL— está 

im em viagem para este porto para sahir 

Wear” com brevidade. | 
(om) 


» 
Bristol 
= O-—ALARM—deve chegar todos 
: dB, Os dins e tem a maior parte da carga 
Wim jiengnjada, | 
o (578) | 
“Pare carga e passageiros, tracta-se com A, | 
jBiilier «& €.,ruadosInglezesn.º73. | 


Londres 


& New-Castle | 


=. O brigue inglez — ANNIE AR. | 
AISAm BY—, classificado no Loyds AÍ, ca | 
Pie Rj” pitão A. Cleghorn, sahe por estes dias | 


por ter a maior parte deseu e 


| (LOS) 
Leith “a 


COM ESCALLA POR PLYMOUTEH 

ERA À escuna ingleza—PEARL- 
pitão R. Francis, sahe com t 
& brovidadde. Ainda tem lugar 


algum vinho, (10 
Stockholm ' 
COM ESCALLA POR NORKOPPING | 
a O brigue lara sto AU 3) 
AY No pitão C. A. Loenhardt, sahe 5 fimr Ê| 


mento prompto 


téo 
de março, Tem lugar só para al 
vinho 


en ityand St Petersburg 
down E 


A escuua russa—ELIZ. 


Quebec 


o AN | REO—, de 164 tonal classifica 
Eae? do na primeira classe, capitão José 
SSL a Almeida, sahe no fim de março, 

Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. de prima- 
gem por pipa. (764) 

Para carga tracta-se com o consig: tara | 

Carlos Coverley. rua da Reboleira n.º 
49, 


RIO DE JANEIRO 
ASAS A veleira barca—ERMELINDA 
Sejam —está carregada c prompa par sa 
DA(S hir. Aos enrs. carregadores roga-se0 

| missões obsequio de mandarem seus conheci- 
mentos e nos gnrs. passageiros virem legalisar suas 
assagens. Caixa José Correia de Sá, praça ori 


pa, É 


ie 
os Alberto, 54. 


Rio de Janeiro 
e A galera— NOVA FAMA 14 
Este excellente navio vai sahir com 
muita brevidade, Os bellos commodos 
e bom tratamento d'este barco já | 
os do publico, e por isso todos 08 
que quizerem tomar passagem ou carregar 8. 
9 mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos cs 
Soares, Irmãos, largo do Correion.º 111 (de on 
Fonte dos Ferros Velhos). | 


bém connacia 


Rio de Janeiro | 
de ee A nova galera EUROPA 
Em Pitão Pires, vai sahir com muita 


vidade. Este excellente navio torna-. 
se recommendavel pelo bom tractam. 
commodos e grande capacidade que 
para os enrs. passageiros tendo beliches para os. 
roa. Recebe enrga c passageiros a pagar 


|mento e bons 
tem 
tda | 
no Rio de Janeiro: 
| Penna & C,* praça de Carlos Alberto n.º a AR 


tracta-se com ] 


a ud -. s . 
Rio de Janeiro | 
A galera AURORA-—, capitão 
a Ecnião Ferreira Lopes, sahirá de 
* Lisboa com muita brevidade portero. 
carregamento prompto: quem quizer . 
em dirija-se a Rodrigo Antonio da Ao 


ir de passas 


É 2 RR > = E 
Grande do Sul 

mn novo palhabote—NOVA SOR- 

TE-—, forrado de cobre, capitão Vas 

o, vai sahir com poucos dias de de. 
missa mora, tendo a maior parte da carf 

prompta. Para esta e passageiros, tracta-se com 

Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n:º 19. E 

345) 


3 


nd cet 


= = cs A 108 
Rio Grande do Sul | 

de: À barca — PAQUETE DO BW - 
a:8 0» GRANDE, sahirá com muita bro-— 


? vidade. Recebe carga e pena eiros, 
ara os quaes fi excellentes com- 
rlos Brandão, rua das Taipas nº2% 
(159) 
Pará 
A barca-ADELAIDE—,ca= | 
pitão Rodrigues, a sahir de Lisbos 


com brevidade. Para carga e passa- e 
geiros para os Shade ofierece todos as 


tracta-se com Leite & Rocba, O) | 
Responsavel M. 5. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 
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— Nppenso ao nº 60 


A COMPANHIA BE SEGUROS 
FIDELIDADE 


“e as companhias de seguros 
0 estrangeiras 


“+ Como se vê, tanto do relatorio como do 
parecer da commissão revisora, é o mais pros- 
pero possivel oestado da Corante. 
As zelosas e intelligentes direcções que a teem 
administrado, sem promessas pomposas, quasi 
sempre impossiveis de cumprir; sem procurar 
Incentivos menos proprios decompanhias d'esta 
naturesa, como são os de se destruirem com 
a modicidade dos premios, as melhores garan- 
tias para os segurados, teém sabido estabelecer 
no publico uma solida confiança de que são 
eloquentes testemunhos os premios que as suas 
acções tem no mercado, e as rarissimas ques- 
tões que no decurso de trinta annos da exis- 
tencia da companhia houve entre ella e os 
seus segurados. - 

- O bom senso do publico tem felizmente 
-comprehendido que não estão na modicidade 
dos prémios, que sepagam às companhias de 
seguros, as melhores garantias dos direitos e 
interesses dos segurados, quando oecorram os 
sinistros, e por isso se vê que as companhias 
estrangeiras, apesar de pretenderem estabe- 
lecer n'essa modicidade dos premios uma con- 
correncia temerosa PEA as companhias nacio- 
naes, de modo nenhum as teem prejudicado 
no desenvolvimento da sua prosperidade, que 
é prova segura da confiança que merecem ao 
publico. pis ais | 
“sb convém notar que as companhias de 
seguros estrangeiras ainda funccionam ille- 
galmente entre nós, e que as suas agencias 
se multiplicam todos os dias, 4 sombra da 
indifferença dos poderes publicos por todas 


as irregularidades, que lhes deviam merecer 


amaior consideração. 

Da inteligencia, do zelo e da discrição 
com que a direcção da companhia Fidelidade 
se houve: no anno passado, são provas os 
documentos. que abaixo publicamos, e nos 
quaes teem todos os seus segurados as garan- 


tias que procuraram quando se inscreveram - 


nos registos da companhia. 
| a z (Jornal do Commercio, de Lisboa.) 


— 


Relatorio da direccão da companhia 
de seguros Fidelidade, e parecer 
da respectiva commissão revisora 


Ê - SENHORES. 


A direcção que vos mereceu confiança 
para gerir os negocios da companhia Fideli- 
dade, vem, como lh'o prescreve o art. 16.º 
dos estatutos, patentear-vos o modo como se 
desempenhou de seus deveres, apresentando- 


“vos o relatorio de todos os actos de sua admi- 


nistração durante o anno proximo preterito. 
“Antes porém de entrar na analyse desen- 
volvida e cireumstanciada dos factos, a direc- 
ção lisongeia-se de poder-vos assegurar de 
que o estado da companhia continia a ser 
prospero e florescente, não obstante a cessa- 
ção de mais alguns interesses que deixa de 
perceber em razão da concorrencia de muitas 
agencias de companhias de seguros estran— 
geiras, que tem vindo estabelecer-se no reino, 
sem authorisação do governo, como as leis 
o determinam, e sem que sejam consideradas 
entidades juridicas no paiz. 
| Quem não quizer deníorar-se n'um medi- 
tado e serio exame das causas especiaes que 
concorrem para esta prosperidade da compa- 
nhia Fidelidade, poderá attribuil-a, talvez, ao 
simples acaso da fertuna; porém, não desco- 
nhecendo a influencia d'esse poder occulto e 
mysterioso em todos: os acontecimentos da 
humanidade, é fóra de toda a duvida que 
esta prosperidade provém na maior parte da 
boa e acertada confecção de seus estatutos, 
claresa e parcimonia das condições de suas 
apolices, e sobretudo da definida e solida 
garantia, com que ella, attrae as sympathias 
e confiança dos segurados, por ser a —unica 
—que lhes offerece a maxima segurança. 
Vem aqui a proposito significar à assembêla 
geral, que a direcção surprehendida e preoceu- 
pada com os modicos premios porque a maior 
parte das agencias de companhias estrangeiras 
fazem seguros, e querendo achar fundamento 
erazões que justificassem semelhante exigui- 
dade, a fim de se ver seria porventura conve- 
niente para os interesses da companhia propor- 
vos algumas medidas que facilitassem a van- 
tajosa concorrencia, teve de examinar e con- 
frontar detidamente as condições dos contrac- 


tos das referidas companhias estrangeiras, € 
chegou à evidente conclusão de quena propria 
natureza d'essas condições está a facil explica- 


“São da modicidade de taes premios; dispensan- 


do-se por consequencia a direcção de vos pro- 
pôr qualquer outro alvitre, que não seja a con- 
tinuação do respeito 4 letra dos nossos esta- 


“tutos, e boa fé e lealdade nos contractos. 


A direcção passa em seguida a expor-vos 
o seguinte: a 
À companhia Fidelidade recebeu em 16 
de julho do anno proximo findo, um officio, 
expedido pela secretaria de um dos maiores 
estabelecimentos publicos da capital, no qual 
expunha, que tendo-lhe sido endereçada, por 
uma agencia de companhia estrangeira, uma 
proposta para lhe tomar os avultados seguros 
d'aquelle importante estabelecimento a pre- 
mios excessivamente modicos, via-se por isso 
na necessidade de consultar esta companhia, 
significando-lhe não obstante, que em egual- 
dade de cireumstancias lhe daria preferencia. 
- À direcção, dando, como devia dar o de- 
vido apreço a este officio respondeu em con- 


tinente, agradecendo todas as attenções pro- 


digalisadas à companhia Fidelidade e decla- 
rando nos melhores termos, que lhe não era 
possivel fazer qualquer reducção nos premios 


Já estabelecidos, não só porque não estava pa- 


ra tanto authorisada, mas tambem pélos pon- 
derosos motivos e attendiveis razões que pas— 
sava a referir, os ques são os seguintes; 
Primeiro, que a companhia Fidelidade, 
tendo já concedido a favor de todos os esta- 


belecimentos pios um abatimento ou descon-. 


to nos premios de seus seguros, ainda fez che- 
gar esse beneficio ao maior desconto de vin- 
te e cinco por cento, benefício este que, com 
o setimo anno gratuito de premio que a com- 
panhia cede aos seus segurados, dá em re- 
sultado uma reducção importante. 

Segundo, que fazendo-se, minuciosa ana- 
lyse das condições das apolices da compa- 
nhia estrangeira a que se faz referencia, não 
pódem estas de fórma alguma ser equipara- 
das com aquellas da companhia Fidelidade 
que assume outros encargos e muito maior 
responsabilidade, como seria facil a demons- 
tração. | 

Que finalmente, além do que fica ponde- 
rado, era muito para attender à melindrosa 
circumstancia, de que tanto a predita compa- 
nhia de seguro, como todas as mais estran— 
geiras, estabelecidas em Portugal, pelo facto 
de se não terem submeitido ás leis do paiz, 
evidentemente se acham fóra da fiscalisação 
dó governo, não podendo demandar nem se- 
rem demandadas nos tribunaes portuguezes. 

A administração do estabelecimerito em 
questão, recebendo em definitiva resposta es- 


“tas ponderações e fundamentadas razões que 


em resumo ficam expendidas, para justificar 
a não annuencia à reducção dos premios, pos- 
suida sem duvida de um louvavel zelo eco- 
nomico, entendeu todavia que era do seu de- 
ver consultar o governo de Sua Magestade, 
do qual recebeu em resposta a portaria que 
aqui se transcreve do Jornal do Commercio 
onde appareceu publicada: 

«Foi presente a S. M. El-Rei a representa- 
ção em que a mesa da Misericordia de Lisboa, 
pede authorisação para transferir os seguros 
dos edifícios que lhe pertencem, avaliados na 
quantia de duzentos sessenta e cinco contos 
e cem mil réis, das Companhias Bonança e 
Fidelidade para a Companhia Fenix, que to- 
mando os seguros a cinco decimos por mi- 
lhar, ofigrece por isso condições mais vanta- 
Josas, e para a misericordia uma economia de 
duzentos trinta e dois mil setecentos sessen- 
ta e seis réis. S. M. porém, considerando que 
segundo as prescripções expressas no artigo 
946 do codigo commercial, nenhuma compa- 
nhia de commercio póde ser estabelecida no 
paiz e ter n'elle entidade juridica, sem que 
a sua instituição seja authorisada e approva- 
da pelo governo. Considerando que o instru- 
mento do contracto destas associações ha-de 
ser transeripto por theor no registo publico 
do commercio, e que em quanto esta forma- 
lidade essencial não é satisfeita, os contractos 
feitos pelos direetores e agentes d'essas com- 
panhias, se convertem em obrigações pes- 
soaes dos mesmos agentes, artigo 540 e 541 
do codigo commercial. Considerando que nos 
termos da lei de onze. de setembro de mil oi- 
tocentos sessenta e um, as companhias de com- 
mercio organisadas fóra de Portugal só po- 


dem ter existencia legal no reino, exercer ahi, 


os. seus direitos, e litigar como taes, perante 
os tribunaes portuguezes, se mostrarem que 
estão legalmente constituidas segundo as leis 
do paiz em que são fundadas, e se de mais 
disto houverem obtido authorisação do go- 


CS 


verno portuguez. Considerando que a com— 
panhia hespanhola — Fenix— não satisfez a 
alguma destas disposições das leis, e que 
d'aqui resulta que os contractos com ella fei- 
tos terão por garantia, apenas a responsabi- 
lidade pessoal dos seus agentes, que não pó- 
de considerar-se, nem é de facto sufficiente 
para responder pelos sinistros possiveis. Con- 


“siderando que o governo, não podendo co- 


nhecer da solidez das companhias organisa- 
das fóra do paiz, nem fiscalisar os seus actos, 
nem ajuizar da regularidade das suas opera- 


ções é menos prudente contratar com ellase | 


correr o risco a titulo de algum abatimento 
no premio dos seguros; de ter muitas vezes 
de sustentar em paizes estrangeiros pleitos dif- 
ficeis e despendiosos, manda declarar 4 meza 
da Misericordia de Lisboa, que não julga con- 
veniente que seja acceita a proposta verbal. 
da companhia Fenix, a que ameza allude na 
representação citada. Paço em dezenove de 
agosto de mil oitocentos sessenta e cinco.» 
Por deliberação tomada em assemblêa ge- 
ral de 8 de fevereiro de 1854 foi vedado ás 
direcções futuras da companhia, o poder tomar 


“seguros no' bairro da Boa-Vista do lado do 


sul, em consequencia de certas causas que 
então se davam, que muito alli faziam receiar 
um grande incendio ou explosão que podessem 
trazer à companhia gravissimos prejuisos; 
hoje, porém, tanto pelos grandes. melhora- 
mentos. efectuados com o alargamento do 
atterro e abertura de uma nova rua, como 
pelas boas disposições em que se acha a fabrica 
do gaz, é a direcção de opinião eassim lembra, 
que seria conveniente para os interesses da 
companhia, nova authorisação para que n'a- 
quella localidade se possam fazer seguros, 
embora com toda a prudencia e reserva. 

* Não tendo a direcção mais factos impor- 
tantes e de consequencia para os interesses 
da companhia a relatar à assemblêa, passa ao 
exame das cifras. | 


Seguros maritimos e terrestres 


A companhia Fidelidade, no anno de 1865 
segurou pelos riscos maritimos em Lisboa, 
suas agencias no reino, na Bahia, e Pernam-. 
buco, valoresna importancia de 3.034:7885806 - 
réis, quedivididos por 1364apolices, importam 
os premios em 32:6055703 réis. Porém, como 
está em pratica, ficaram dos annos anteriores 
transacções effectuadas nas agencias do Mara- 
nhão, Loanda, Açores e Madeira, sem entrarem 
no balanço do anno que lhe corresponde, pela 
falta de participações a tempo, figurando só 
no anno seguinte, temos pois a addicionar a 
importancia dos premios liquidados nas agen- 
cias referidas, no anno antecedente, o que faz 
elevar todos os premios maritimos á somma 
de 41:7755862 réis. - 

À cifra que fica indicada como interesses 
provenientes de seguros maritimos, poderia 
ascender a muito maior quantia sea direcção, 
a exemplo das que a precederam, não evitasse 
com prudencia; 1.º a acceitação de seguros a 
prasos fixos, sobre cascos de embarcações a 
vella e avapor, porentender conveniente dever 
estar a companhia sempre ao facto dos portos 
a que se dirigem os navios segurados, e poder 
recusar-lhe o seguro quando reconheça n'isso 
proveito; 2.º não arriscar valores consideraveis 
em uma só embarcação, principalmente- em 
viagens para portos de dificil, accesso; 3.º 
emtim, não admittir a responsabilidade das 
avarias ordinarias e particulares. 

Este modo de proceder das direcções da 
companhia Fidelidade, pode encontrar, e de 
certo encontra, opiniões diametralmente op- 
postas, tendo até certo ponto plausiveis fun- 
damentos, pela srmples razão de que, em mate- 
ria de seguros, é do grande numero que provém 
os grandes interesses, no entretanto acima 
destas e outras mais considerações está a 
circumspecção aconselhada pela pratica, que 
muito convém não despresar nunca. 

“Os premios provenientes deseguros terres- 
tres no anno de 1865 tomados. em Lisboa, 
nas agencias do reino, da Bahia e Pernam- 
buco completam a verba-de 8:9623860 réis, 
divididos por 1:171 apolices, e addicionada 
esta quantia aos seguros que continuam em 
vigor dos annos antecedentes perfaz a tota- 
lidade de 74:4675732 réis. 

Se, como já fica dito, a direcção não tives- 
se opposto o mesmo espirito de precaução, 
respeito tambem aos seguros terrestres que 
oppoz aos seguros maritimos, é fóra de duvida 
que os premios attingiriam a uma somma muito 
mais crescida; mas, a direcção tem sempre 
entendido que póde ter graves consequencias 
o segurar no todo grandes valores em certos 
estabelecimentos em predios, dadas certas 
circumstancias e em determinadas localidades. 


“ 


Prejuisos maritimos e terrestres 


Os prejuisos maritimos pagos e os recla- 
mados,ascendem n'este anno a uma cifra muito 
mais elevada do que foi aquella do anno ante- 
rior; e mencionam-se pelo da perda total dos 
patachos,«Dois Amigos»e« Adelaide», aquelle, 
naufragado ao sul dos Abrolhos, e este na 
barra de S. Francisco, na costa do Brazil; da 
barca «Esperança», perdida á entrada da 
Bahia, e do brigue «Resolvido», que foi con- 
demhado por inavegavel em Buenos-Ayres, 
na viagem que fazia da Bahia para aquelle 
porto. dri ; | 

Quanto aos prejuizos terrestres, não foram 
estes consideraveis, podendo a companhia jul- 
gar que não foi este um anno infeliz, por se 
limitar as indemnisações por estragos e damnos 
provenientes de incendio e de raio em diversos 
predios em Lisboa, Vizeu, Braga, Coimbra, 
Guimarães e Maranhão, fazendo-se apenas 
aqui menção dos de maior importancia. 'Taes 
são os incendios no predio no largo do Quin- 
tella n.º 85, destruição e avaria na mobilia 
existente no mesmo predio, outro na rua do 
Crucifixo, onde se achava o estabelecimento 
de carrnagens-e cocheira da companhia dos 
Omnibus e algumas avarias nos predios con- 
tiguos tambem seguros n'estacompanhia, mais 
aquelle no predio e mobilia da rua da Cruz, 
em Alcantara, que tudo ficou completamtnte 
consumido pelas chammas; em Braga, na*rua 
do Anjo, os estragos em um predio, causados 


“pelo raio,e finalmente no Maranhão, o incendio 


em uns armazens pertencentes à companhia 
Confiança Maranhense. Este ultimo sinistro 
traria inevitavelmente muito maior perda a: 
esta companhia, se não fossem os valiosos 
serviços prestados pelas authoridades, muitos 
cavalheiros d'aquella cidade e do nosso digno 
agente; serviços estes que a direcção em nome 
da companhia Fidelidade agradeceu como lhe 
cumpriu, e testemunhou seu reconhecimento 
por meio deum pequeno artigo, publicado no 
«Jornal do Commercio» d'esta cidade. : 
Importaram pois todos os prejuisos mari- 


timos e terrestres no anno de 1865 em réis 
41:9345344. Ei à | 


o 


Acções amortisadas 


Permittindo o & unico do artigo 4.º dos 
nossos estatutos, que o capital da companhia 
possa ser reduzido até ao limite de réis,. 
1.200:0005000 representado por 1:200 acções 


foi resolvido por assemblêas geraes anteriores, 


“que a direcção, sempre que os interesses do 


anno o proporcionassem, se fizesse aequisição 
de algumas acções para serem amortisadas. 
N'esta conformidade a direcção de 1865 deli- 
berou amortisar, como o effectuou, tres acções 
da companhia Fidelidade, subsistindo actual- 
mente o capital da companhia, representado 
por 1:235 acções. 


Reclamações e questões judiciaes 


À: direcção não tem felizmente a parti- 
cipar á assemblêa geral litigio algum novo ou 
questão com a companhia que penda em Juizo, 
a não ser as duas demandas de que já tem co- 


' nhecimento pelorelatorio de 1864, sendo a da 
perda da galera «Vasco da Gama» encalha- - 


da e perdida à entrada da barra de Santos, 
no Brazil, e a que nos moveu a exc.”* cama- 
ra municipal de Lisboa. Da primeira pende 
a decisão em juizo nos tribunaes do Rio de 
Janeiro, e espera a companhia que alli será 
devidamente apreciada a justiça que assiste 
ás companhias seguradoras. Quanto á segun- 
da, breve se procederá à quarta vistoria, or- 
denada pelo meretissimo juiz respectivo, pa- 
ra se entrar no claro e definido conhecimen- 
to do valor dos salvados que tem de dedu-— 
zir-se na indemnisação a que a exc.”* cama- 
ra tem direito como segurada da companhia. 

A direcção desejava, e teria n'isso a maior 
satisfação, poder declarar à assemblêa geral, 
que este ultimo pleito se achava terminado a 
contento d'aquella respeitavel corporação, e 
proclamado o principio do artigo 3.º de suas 
apolices de que a- companhia Fidelidade só 
faz questão. Para o conseguir, sabem aquelles 
que de perto tem acompanhado este litigio, 
os esforços amigaveis de toda a natureza 
empregados pela direcção, antes do começo 
da demanda, sempre inutilmente, porque, di- 
ga-se a verdade, da parte da exe.”º camara, 
só tem havido um proposito menos justo con- 
tra a çompanhia, credora realmente áquella 
corporação de mais attenções. 

A exe.” camara municipal, pela alta si- 
gnificação que lhe compete, não querendo 
sujeitar-se aos difierentes e razoaveis arbi- 
trios que lhe propoz a companhia, e prefe- 


rindo a todos qa demanda, poderia talvez 
affectar consideravelmente os interesses d'es- 
ta; porém felizmente, por eita 
não aconteceu porque o bom senso do pu- 
blico em geral não eSquece e tem na devi- 


da linha de conta o longoperiodo de amnos que 
ella tem atravessado, evitando, tanto quan— 
to tem podido, as questões judiciaes, consi— 
derando o numero de quatro que tantas tem 
sido e das quaes foi absolvida, como uma pro- 
va conducente do quanto lhe repugna viciar 
a razão e tolher o direito que a cada um as- 


siste. 


Fundo de reserva e deposito de ca- 
pital social 


Em virtude da deliberação da assemblêa 
geral em sessão de 6 de maio de 1864, foi 
separada dos interesses d'aquelleanno a ver- 
ba de réis 3:1485024 para fundo de reserva 
supplementar, que convertida esta quantia em 
mscripções de juro de tres por cento, repre- 
sentam no balanço réis nominaes 6:5005000. 

- Pela mesma deliberação e para o mesmo fim 
expendido,- foi n'este anno de 1865 separa- 
da a somma de réis 2:5835644 para o em— 
prego de tres inscripções já lançadas na es- 
cripturação do corrente mez, representando, 
com o juro d'este anno, o valor nominal de 
réis 6:00035000. 

"Pelo que diz respeito ás sommas effecti- 
vas do capital social da companhia, confor- 
me à resolução da assemblêa geral da refe- 
rida data de 6 de maio de 1864, tem sido es- 
tas depositadas nos Bancos União, Nacional 
Ultramarino e London Brazilian Bank Limi- 
ted, com vencimento de juros, e alliseacham 


á disposição da companhia Fidelidade, uma . 


parte como “deposito, e outra convertida em 
notas promissorias para maior vencimento de 
juro. 

Os juros em conta corrente de todos estes 
fundos em deposito mos bancos já citados, 
importam n'este anno de 1865 em 2:1135627 
réis, tendo ainda a mencionar, como interes- 
ses, 0 dividendo dos titulos do Banco de Por- 
lugál, e aqueles das inscripções adquiridas 
anteriormente á creação do fundo de reserva 
supplementar na importancia de 1:2215000 
réis. o | 

Resultado do anno 


Recapitulando tudo, quanto fica expendi. 
do, extraido do balanço e livros da escriptu- 
ração da companhia, o que tudo será submet- 
tido ao vosso. exame, entrareis no conheci- 
mento de que o resultado do anno em credi- 
to de ganhos e perdas, ainda excedeu ao da 
proximo preterito. Que deduzindo-se d'essa 
somma todos.os sinistros pagos, costeio d'es- 
criptorio, despezas com as agencias, re-segu- 
ros feitos, extornos maritimos e terrestres, e 
outras despezas com 8:4415382 réis pelo abo- 
no do setimo anno gratuito que a companhia 
cede a favor 'de seus segurados que tem pa- 
go regularmente o premio de seis annos con- 
secutivos, tudo na avultada somma de réis 
76:3895569, apparece como interesses liqui- 
dos'a importancia de réis 51:6725882. De- 
duzindo-se ainda e, finalmente, d'esta cifra 
cinco por cento para o fundo de reserva sup- 

ementar, “tem a assemblêa geral a quantia 
de réis 49:0895238 para resolver qual deva 
ser o dividendo. | 


Agencias da companhia 


* Relativamente ás nosas agencias no rei— 
no, Açores, Madeira, Bazil e Africa, a sua 
solicitude sempre perseverante em promover 
e concorrer para a continuação dos bons cre- 
ditos da companhia Fidelidade, fazem-nas cre- 
doras de um voto de agradecimento da as- 
-semblêa, e a Direcção confia que este lhe não 
sará denegado. 

À direcção pondo termo ao seu relatorio, 
que espera merecer-vos approvação, julganão 
ter omittido nenhuma circumstancia digna 
de menção a não ser aquella de que, duran- 
te toda a sua administração foi sempre au- 
xiliada e careceu da intelligencia, bom sen- 
so e zelo do muito digno guarda-livros, e coo- 
peração de todos os mais snrs. empregados 
do escriptorio, aos quaes nunca lhe foi ne- 
cessario recordar seus deveres, convencendo- 
se de que nenhuma repartição que attinja as 
proporções das do escriptorio da companhia 
Fidelidade, terá e exporá os seus trabalhos, 
em melhor ordem e regularidade. 

Lisboa 29 de janeiro de 1866. 


Os directores, 


— José Rodrigues Tarujo dos Santos. 
Luiz Jacintho Soares. ] 
Ignacio da Motta Vieira. 


Ed 


SNRS. ACCIONISTAS: 


A commissão eleita por esta assemblêa, 
para, em conformidade do.$ 3.º do artigo 16.º 


dos nossos estatutos, examinar os livros, contas 


“e relatorio da direcção, com referencia ao anno 
de 1865, vem hoje desempenhar-se do honroso 
encargo que lhe conferistes, apresentando-vos 
o seu parecer sobre o assumpto. | 

Os livros da companhia estão escripturados 


com claresa e perfeição; : verbas devida- 
mente comprovadas; e do exame a que a com- 
missão procedeu concluiu que nada ha a dese— 
jar n'este ramo de serviço a cargo .do nosso 
habil e digno guardadlivros, e mais empre- 
gados no esemipforio, cada qual na parte de 
que se acha encarregado, pelo que todos mere- 
cem louvor. 


+  Congratula-se a commissão pelo estado 


prospero e florescente d'esta companhia, não 
obstante o crescido numero de agencias de 
companhias estrangeiras de seguros que tem 


«indo a diferença entre o fiovo e o velho, ou 
« se fôr possivel em conformidade com o seu 


«valor em venda no acto do sinistro—2.º Que. 


«os moveis devem ser avaliados segundo o 


« seu valor em venda no acto do incendio | 


«—3.º Que os objectos, generos, e merca- 
« dorias, quando teem um curso official de- 
« vem ser avaliados segundo a taxa do mer- 
« cado mais proximo: e no caso contrario, se- 
« gundo o seu custo de compra ou de fabri- 
« cação, fixado nas condições normaes e sem 
« comprehender, para as mercadorias nas fa- 


vindo estabelecer-se no reino, sem authorisa- | « bricãs ou manufacturas, mais do que os gas- 
ção do nosso governo, como as leis deter- | «tos feitos até ao dia do incendio.» 


minam, e sem entidade juridica. Quanto á 


* existencia contra lei, e em despreso della, 


das agencias de companhias estrangeiras no 
remo, a commissão lamenta que os poderes 
publicos não tenham provido como era urgen- 
tissimo contra similhante infracção, muito mais 
quando é certo que taes abusos deixam em 
desvantajosissimas condições as companhias 
portuguezas, que em tudo cumprindo a lei, 
tem grandesresponsabilidades e pesados encar- 
gos; confiamos porém que o governo de Sua 
Magestade não se descuidará, logo que os 
muitos negocios a geu cargo lh'o permittam, 
acudir com promptas providencias, como é de 
Justiça, para que as companhias pcrtuguezas 
não fiquem em posição desvantajosa, sujeitas 
a encargos, e contribuindo com impostos exces- 
SIVOS, O que não acontece ás companhias 
estrangeiras, | ; 

- À direcção da companhia Fidelidade, com 
rasão surprehendida pelos annuncios dos modi-- 
cos premios porque algumas das agencias de 
companhias estrangeiras fazem seguros, é pro- 
curando achar fundamento e rasões que Jus- 
tificassem similhante' exiguidade, examinou e 
confrontou detidamente as condições d'aquel- 
las apolices, e chegou á evidente conclusão de 
que na propria naturesa d'essas condições está 
a facil explicação da modicidade de taes pre- 

mos; e assim é, 

À .commissão tem presente a apolice d'uma 
d'essas companhias estrangeiras, e confronta- 
das as suas condições com as das apolices da 
companhia Fidelidade, yê as desvantagens 
para Os segurados a quem possa fascinar a 
baratesa do premio: citaremos acondição 3.º, 
que diz—«...No caso de explosão ou deto- 
« nação, e em todos os accidentes causados 
« pelo fogo do ceu, mangas de ar ou-tufões, 
« não responde pelos damnos que possam resul- 
«tar, e só garante os prejuizos do incendio 
« que taes accidentes produzam. 

« Não obstante, quando a companhiatenha 
« convindo nisso expressamente, mediante o 
« pagamento d'um premio especial, responde 
« pelos damnos que resultem do raio, da explo- 
« são do gaz, para illuminação, ou dos appa- 
« relhos de vapor quando mesmo não tenha 
« havido incendio.»— Emquanto que a com- 
panhia Fidelidade responde sem augmento de 
premio por todos os damnos ou prejuizos pro- 
venientes de raio, explosão de gaz, ou de 
apparelhos de vapor. Anda mais, na mesma 
condição 3.º diz aquella companhia:—«que 
nãoé responsavel senão pelos prejuisos mate- 
riaes, e não deve indemnisação alguma por 
falta de aluguel ou de disfructe, etc.», quer 
dizer-—em caso de sinistro, não indemnisa os 
segurados da importancia das rendas do pre- 
“dio pelo tempo que durar a reedificação. Esta 
desvantajosissima condição para os segurados 
passa a commissão a demonstral-a, citando 
um dos muitos casos occorridos com -a com- 
panhia Fidelidade. 

Um” dos nossos segurados (apolice n.º 
12:883) efectuou em março de 1861 o seguro 
d'um predio, no valor de 12 contos de réis, 
ao premio de !/; por cento: em maio de 1863 ' 
occorreu um incendio, que destruiu parte do 
dito prédio: À companhia Fidelidade indem- 
nisou promptamente o segurado, não só da 
despesa dareedificação, mas tambem da quan- 
tiá de 3245330 réis, importancia das rendas 
desde o dia do sinistro até 31 de dezembro 
de 1863, tempo que, pelos peritos, foi julgado 
necessario para a reedificação. 


Tinha o segurado dispendido nos . 


premios dos 26 mezes.......... 435332 
Mas, deduzindo 16 4/3 por cento, 

correspondente ao bonus pelo 7.º 

anno gratuito... .eccosccrssoo 19149 


Liquido réis...... 365183 


-—- 


Se fôra segurado da companhia estran— 
geira teria pago durante os vinte seis mezes 


Por isso muito bem diz a direcção que na 
propria natureza de taes condições está a ex- 
plicação da modicidade dos premios; é por 
isso que o bom juizo do publico prefere as 
companhias portuguezas. 

À commissão approva a maneira por que 
a direcção respondeu ao officio do digno pro- 
vedor da Santa Casa da Misericordia de Lis- 
boa de 16 de julho do anno proximo findo, 
em que a direcção, agradecendo a preferen- 
cia dada à companhia Fidelidade para o se- 
guro dos predios d'aquella Santa Casa, ex— 
poz as razões porque não podia fazer reduc- 
ção nos premios estabelecidos elevando a 25 
por º/o o desconto n'estes para todos os es— 
tabelecimentos pios, e viu com satisfação as 
boas doutrinas contidas na portaria do mi- 
nisterio do-reino dirigida 4 meza da sobredi- 
ta Misericordia. 

Por deliberação da assemblêa geral d'es- 
ta companhia em sessão de 8 de fevereiro de 
1854, foi vedado ás direcções o tomar segu- 
ros no bairro da Boavista do lado do sul, por 
causas que então se davam, que muito fa- 

- ziam receiar um grande incendio'ou explosão, 
quepodessem trazer àcompanhia graves pre- 
juisos; hoje porém, que não existem já os mo- 
tivos que deram logar áquella deliberação, co- 
mo ésabido de todos, a commissão é de parecer 
que as futuras direcções fiquem authorisadas 
para tomar seguros n'aquelle local com a pru- 
dencia que os interesses da companhia lhes 
aconselhar. 

Os premios por seguros maritimos effec— 
tuados em Lisboa, nas agencias do reino, enas 
da Bahia, e Pernambuco no anno de 1865 
sommam réis 32:6055703; mas addicionan— 
do a esta quantia a proveniente dos seguros 
efectuados nas agencias do Maranhão, Loan- 
da, Açores e Madeira noanno de 1864, e que 
só podem figurar no anno seguinte, é a tota- 


lidade dos premios imaritimos que figuram no 


balanço de 1865, réis 41:7755862. 


A actual direcção, seguindo o exemplo das 
que a precederam, evitou a acceitação de se- 
guros a prasos fixos sobre cascos de embar- 
cações, teve a prudencia de não arriscar va- 
lores consideraveis em uma só embarcação, e 
finalmente não admittiu aresponsabilidade das 
avarias ordinarias e particulares; a commis— 
são approvando este proceder, recommenda á 
futura direcção a mesma prudencia e circums- 
pecção. | 

Os premios de-seguros terrestres no an- 
no de 1865 tomados em Lisboa, nas agen— 
cias do reino, da Bahia e Pernanbuco, impor- 
tam em réis 8:9625860, divididos por 1171 
apolices; e addicionada esta quantia á dos se- 
guros que continuam em vigor dos annos an- 
tecedentes perfaz a totalidade de 74:4875732, 
réis o que é uma prova do bem merecido cre- 

- dito da companhia Fidelidade. 

Os prejuizos maritimos e terrestres asceri- 
dem n'este anno à importante cifra de réis 
41:9345344, sendo os mais notaveis, o da 
perda total dos patachos «Dois Amigos» e 
«Adelaide», naufragados um ao sul dos Abro- 
lhos, e o outro na barra de S. Francisco, na 
costa do Brazil —da barca «lsperença», per- 
dida à entrada da Bahia—e do brigue «Re- 
solvido», que foi condemnado por innavega- 
vel em Buenos Ayres, na viagem que fazia 
da Bahia para aquelle porto. Nos prejuizos 
terrestres são os mais notaveis os causados 
pelo incendio no predio do largo do Quintel- 
la, n.º 85, destruição e avarias nas mobilias 
existentes no mesmo predio, — outro na rua 
do Crucifixo-aonde se achava o estabelecimen- 
to de carruagensea cocheira da companhia dos 
Omnibus, e os estragos causados como conse- 
quencia d'aquelle incendio, nas cantarias, ma- 
deiras, e pinturas dos predios contiguos, e 
que tem frente para a rua nova do Almada 
— no predio e mobilia na rua da Cruz, em 
Alcantara, que tudo foi completamente con- 


sumido pelas chammas,—no Maranhão, o in- . 


cendio em uns armazens pertencentes á com-. 


panhia Confiança Maranhense, e finalmente 


tam “sómente 135000 réis de premios; mas| Os estragos causados pelo raio, em um pre- 


como não recebia a importancia das rendas 
correspondente ao tempo preciso para a reedi- 
ficação, ficava prejudicado em 3015147 reis 
se juntarmos a estas desvantagens para os 
segurados, as mais resultantes das outras con-. 
dições da apolice, de que estamos tratando, 
taes como a do artigo 19.º'e seus paragraphos 
que é indubitavelmente a base sobre que 
assenta a modicidade dos premios peito 


dio na rua do Anjo, na cidade de Braga; 
comquanto o raio não causasse incendio n'a- 
quelle predio, a companhia Fidelidade inde- 
mnisou promptamente o segurado, da impor- 
tancia dos estragos, como lhe cumpria, e co- 
mo tem feito sempre, porque taes riscos es- 
tão comprehendidos nas condições das suas 
apolices. o ae | 

No anno de 1865, amortisou a companhia 


cidos, a qual é a seguinte:—Artigo 19.º:,) tres acções, subsistindo actualmente o capi- 


« Como o seguro jámais póde ser um moti- 
«vo de ganho para o segurado, resulta=—1.º 
« Que os immoveis, incluindo n'elles as fun- 
« dações e as adegas, e sem comprehender 
«o valor do terreno, devem, ser avaliados 


« segundo o valor das construcções, diminu- 


tal da mesma representado por 1:235 acções, 
ou réis 1.235:0005000, porque os socios são 
responsaveis permanentemente conforme o ar- 
tigo 14.º dos estatutos quaesquer que forem 
as quotas que lhes tenham sido reclamadas. 
À commissão é de opinião que a futura di- 
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são os interesses liquidos do anno de 1865 


recção seja authorisada a proseguir na com 
pra de mais algumas acções, segundo a me 
lhor opportunidade. - 

-- Não pende em juizo questão alguma movi- 
«da de novo à companhia Fidelidade, subsis- 
tindo as duas de que a assemblêa geral já 
teve conhecimento pelo relatorio de 1864, 
sendo a da perda da galera « Vasco da Gama», 
encalhada e perdida á entrada da barra de 
Santos, e sobre que pende decisão em juizo 
nos tribunaes do Rio de Janeiro, para onde 


recorreram todas as companhias interessadas À 
n'aquelle seguro; e a que nos move a exc.ma | 
camara municipal de Lisboa. Sobre esta orde- ' 


nou o meritissimo Juiz do Tribunal do Com- 
mercio, que se procedesse a 4.º vistoria, para 
se entrar no claro e definido valor dos sal- 
vados que tem de deduzir-se na parte do 
valor seguro pela companhia Fidelidade. 

A commissão, sentindo que a direcção, 
por motivos independentes da sua vontade, 
não podesse como desejava annunciar no seu 
relatorio que este pleito se achava terminado, . | 
lamenta que aquella respeitavel corporação . 
não attendesse aos esforços amigaveis empre- 
gados pela direcção da companhia Fidelidade 
antes do começo da demanda: em verdade, 
da parte da exc.”* camara parece ter havido 
um proposito menos justo contra a compa- 
nhia Fidelidade, credora áquella corporação 
de mais attenções, pela franquesa com que 
sempre se houve para com ella nos diversos 
sinistros occorridos nos seus predios, satisfa- 
zendo-lhe reclamações que com bons funda- 
mentos podiam ser contestadas, sómente para 
evitar pendencias com os seus segurados, 
sempre desagradaveis, para a companhia. 

Por deliberação da assemblêa geral, em 
sessão de 6 de maio de 1864, foi separada 
dos interesses d'aquelle anno a quantia de' ; 
réis 3:1485024 para fundo de reserva sup- 
plementar para ser convertida, como effecti— 


'vamente foi, em inscripções de 3 por cento, 


resolvendo-se egualmente que se praticasse 0 
mesmo nos seguintes annos. Cumprindo esta 
resolução da assemblêa, a direcção separou 
dos lucros de 1865 a verba de 2:5835644 
réis que empregou na compra de mais ins- 
cripções, representando 0 valor nominal de 
6:0005000 réis. A commissão, julgando da 
maior conveniencia aquella deliberação da 
assemblêa geral, é de opinião que ella sub- 
sista. | 

Com relação ás sommas effectivas do ca- 
pital social da companhia, a commissão ap- 
prova o proceder da direcção, continuando 
em vigor a resolução da assemblêa geral de 
6 de maio de 1864. | 

Pelas contas e balanço, verificou a com- 
missão que o resultado do anno de 1865 foi 
de réis 128:0625451, do qual, deduzindo-se 
a importancia dos simstros pagos, costeio do 
escriptorio, despesas com as agencias, re-se- 
guros feitos, estornos maritimos e terrestres, e 
e outras despesas, assim como 8:441 4382 réis | 
pelos bonus do 7.º arino gratuito que a com- 
panhia cede a favor de seus segurados -que 
teem pago regularmente o premio de 6annos, 
tudo na avultada somma de 76:3895569 réis; 


réis 51:6725882, deduzindo-se finalmente 
d'esta cifra 5 por cento para-fundo de reser- 
va supplementar, ficam 49:0895238 réis: A 
commissão, tendo em consideração ser de to- 
da a conveniencia deixar-se a quantia de réis 
6:4075988 para sinistros já conhecidos, e a 
exemplo do que se tem praticado nos annos an- : 
teriores, é de parecer que só se divida a quan- 
tia de réis 41:8615250 réis ou 335750 réis 
por cada acção, quando a direcção o julgar 
conveniente, a exemplo do que se praticou em 
o anno preterito. | e oi 

Concluindo, a commissão tem a honra de 
submetter à vossa deliberação o seguinte : 

1.º Que sejam approvadas as contas e ba- 
lanço do anno de 1865. 

2.º (ue se votem louvores á direcção pe- 
lo acerto, zelo e prudencia com que geritos- 
negocios da companhia. ER 

3.º Que egualmente se votem louvores ao 
nosso digno guarda-livros, e mais emprega- 
“dos no escriptorio, e bem assim aos nossos 
dignos agentes no reino, Brazil, Açores, é | q 
Ultramar. y dg 

4.º Que seja authorisada a futura direç- | 
ção a tomar seguros no bairro da Boa Vista, 
do lado do sul, quando assim convenha aos | 
interesses da companhia, com a prudencia que | 
o seu zelo lhe suggerir. | 

0.º Que seja authorisada a futura diree- - 
ção a proseguir na compra de mais acções da 
companhia, segundo a melhor opportunidade, 
até ficar reduzido o capital da .companhia a 
réis 1.200:0005000, conforme os seus estatu- 
tos. | 

6.º Que o dividendo do anno de 1865 
seja de 335750 réis por acção, verificando-se, 
na época em que a direcção tiver por conve- 
niente, como se praticou em o anno prete- 
nto. ; e | 


- Lisboa, 21 de fevereiro de 1866. Bi E 


Dr. Francisco Maria da Silva Torres. 

Antonio Thomaz Pacheco. | 

Antonio José de Seixas. | 

Manuel Joaquim de Mattos. - 

Antonio Germano de Carvalho Ferreira, 
| relator. m 
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